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G u i m a r ã e s  
- d e  D .  

e a A c l a m a ç ã o  
J o ã o  VI 

num códice inédito do Arquivo' Hist. Militar 

Po! M A N U E L  MENDES 
do Arquivo Histórico Militar 

Guarda-se no Arquivo Histórico Militar (1 ) um 
precioso manuscrito que, a despeito da profuso biblio- 
grafia com que tem sido/documentada a .Guerra Pe- 
ninsular, fornece elementos de muito valor para o estudo 
dos acontecimentos que tiveram lugar em Guimarães 
e noutras terras da província, na época da 1.a. invasão 
francesa. 

O autor do manuscrito, zFrei António Pacheco, além 
de, como combatente, ter feito parte da coluna organizada 
em Guimarães contra os franceses, para Se opor à mar- 
cha das tropas de Loison sobre esta vila, acompanhou 
depois, até à Convenção de Sintra, o Exército de Freire 
de Andrade, do qual era capelão. 

Pela maneiracomo o autor se refere ao que se passou 
por todo o País, vê-se bem que colaboraram com infor- 
mações para o seu trabalho pessoas de diversas localidades 
onde se deram ocorrências graves, que Frei António 
Pacheco não poderia relatar sem o auxílio de quem lhe 
fornecesse tais elementos. Ele mesmo o confessa no seu 
manuscrito, quando afirmaz- -‹‹Sugeitos de grande cré- 
dito, me aufidliararn com grande crítica››. 

( * )  Caixa n.° 611, da 4.a secção da 1.a. divisão. 
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Quem era Frei António Pacheco, autor 
do Manuscrito 

Dediquemos algumas palavras ao autor do impor- 
tante códice que vai documentar este nosso modesto 
artigo. 

. 

Frei António Pacheco viveu como dissemos a época 
da 1_a invasão francesa e foi capelão (1) do exército do 
distinto e infeliz general, Bernardim Freire de Andrade, 
tão . vilmente assassinado em Braga. 

. 'Diz ele; no seu Manuscrito, que depois de ter servido 
nas fileiras militares, deu início à sua obra, que foi com- 
posta *'no°sítio de Sete Rios, no curto espaço de três meses. 

Na «Enciclopédia Portuguesa e Brasileira» encon- 
tramos esta pequena referência ao frade António 
Pacheco: (2) 

«Religioso dominicano dos princípios do 
século XIX. 
«Mestre Índio››. Tomou-se célebre na ínsurrei- 
ção 'contra os"franceses, dístínguindo-se em Gui- 
marães e noutros pontos da província do Minho››. 

Era vulgarmente conhecido pelo 

Numas notas dactilografadas que se encontram" no 
Arquivo Histórico' Militar, depararam-se-nos mais alguns 
dados sobre o ardente patriota, dos quais, embora não 
mereçam inteiro crédito; tiramos alguns elementos para 
este trabalho. Por essas pequenas notas se vê que Frei An- 
tónio Pacheco pregou um patriótico sermão na Igreja de 
São Domingos em Guimarães, exaltaNdo aS virtudes dos 
portugueses e da sua família Real, no momento em que 
teve lugar a aclamação de D. João VI; isto mesmo vem 
referido no seu manuscrito; . Vê-se igualmente das rele-' 
ridas notas que o aludido padre, além de ser capelão do 
exército de Freire de Andrade, era também agente de 
ligação entre as tropas portuguesas e inglesas e que foi 
missionário na Índia e no Brasil. 

rituais às fileiras, hospital militar c onde for preciso como Ministro 

compunham o exército português do general Bernardim Freire 

( 2 )  Volume XIX, páginas 887. ¬ 

(1  ) «Capelão do Quartel General c adieto com socorros espi- 

da Palavra e da Religião». Assim figura na relação das pessoas que 

de Andrade. 
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Nas suas orações sagradas, António Pacheco pren- 
dia com facilidade a atenção do auditório que o escutava, 
sempre com crescente interesse. Refere o autor das refe- 
ridas notas que. o brilhante orador, num dos sermões 
que prégou na Igreja de Nossa Senhora de Oliveira em 
Guimarães, depois do combate da Régua, levou para o 
púlpito uma das .fardas abandonadas por Loison e ali a 
espancou com um pau, como se estivesse batendo no 
próprio general francês, o que muito entusiasmou a assis- 
tência. 'Diz tambérn nesta altura, que ele e Frei José 
Joaquim da Ascenção eram conhecidos nesse tempo pelos 
«frades do Hábito Branco››. 

Convém recordar aqui que foi criado um distintivo 
para ser usado pelos exércitos que vieram em socorro da 
capital, por Alvará de .20 de Setembro de 1808, O qual 
consistia na colocação de um laço branco no braço 
direito, para as tropas vindas do Norte, e encarnado para 
as que marchassem do Sul sabre Lisboa. Teria esse distin- 
tivo alguma relação com 'a -denominação atribuída aos 
dois frades? Talvez - 

Frei António Pacheco referia-se sempre tão violenta- 
tamente a Loison, apontando-o às iras populares como um 
dos oficiais que mais se evidenciavam contra os portu- 
gueses, que o eco das suas oratórias. chegou um dia ao 
conhecimento de Junot, este comunicou o facto ao Corre- 
gedor de Guimarães, António Manuel Borges da Silva, 
ordenando-lhe que prendesse o frade e o remetesse para 
o Quartel General, instalado no palácio do Barão de 
Quintela, em Lisboa, alegando que o religioso era um 
elemento subversivo e perturbador da boa amizade exis- 
tente entre portugueses e fanceses, visto que ele e OS seus 
soldados tinham vindo ao nosso pais semente para pro- 
teger o povo, COMO' bons amigos. O Corregedor não 
cumpriu a ordem, antes preveniu o frade dizendo-lhe 
ainda que a denúncia tinha sido feita por um mau portu- 
guês, a quem ele reprovara o indigno procedimento. 
Porém, esta atitude valeu-lhe o epíteto de traidor e ona-lhe 
custando a vida, como vamos ver. . 

Quando desolavam pelas ruas de Guimarães, em exer- 
cícios militares de preparação para a guerra, as companhias 
de eclesiásticos formadas. na cidade, um dos frades que 
fazia parte dessas forças e via com maus olhos o honrado 
Corregedor, o qual se encontravas uma janela, levantou 
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a sua espingarda com a intenção de o matar, dizendo : 
«este é traidor››. Mas outro frade que ia ao lado segurou- 
-lhe a espingarda e advertiu-o de que tinha sido enganado, 
porque o Corregedor era um bom português e um admi- 
rável patriota. Dissqfse convenceu O primeiro, arrepen- 
dido da atitude que havia tomado. 

Supõe o autor das notas existentes no Arquivo 
Histórico Militar, que Frei António Pacheco seria natural 
de Felgueiras, porque, na relação das PCSSOQS importantes 
que se. incorporaram nas companhias formadas em Gui- 
marães, cita um João Pacheco, natural de Barrocas de 
Souto, ilho de João António Pacheco, julgando ser O 
primeiro seu irmão e o segundo pai dos* dois". É esta 
a . única referência donde pode depreender-se a sua 
naturalidade e filiação. . 

Nada permite, porém, rixar a 
data do seu nascimento nem mesmo confirmar a sua 
naturalidade. 

. 
A terminar estas referências ao autor do -impor- 

tante manuscrito, queremos citar o enérgico protesto 
por ele dirigido ao general inglês Daltymple, a propósito 
da Convenção de Sintra, assinada por este e Junot, con- 
sentindo que os invasores retirassem de Portugal, levando 
com eles todo» o oiro de que ilegalmente se haviam apo- 
derado, quer remado ~das igrejas, quer de casas nobres. 
Frei António Pacheco dirigiu-se ao general inglês de 
cabeça bem erguida, com o maior desassombro e 'mere- 
pou-o vigorosamente pelas facilidades que tinha propor- 
cionadoao inimigo; Dalrymple respondeu ao frade que 
sossegassem os portugueses porque OS franceses tudo 
viriam a restituir-lhes. 

O Manuscrito 
c 

A aquisição do valioso e interessante Manuscrito 
foi proposta pelo saudoso Director do Arquivo Histó- 
rico Militar, Coronel Alberto Faria de~Morais, à Comis- 
são de História Militar, em sua sessão de 13 de Maio 
de 1951, dando nesse mesmo ano entrada no referido 
Arquivo. . . 

É- um grosso volume de umas 700 páginas, com a 
indicação de ter sido apresentado à Mesa Censória e 
autorizada a sua impressão, como se verifica do des- 
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pacho «Imprima-se e corra››, exalado no fim de cada 
uma das suas quatro partes, assinado pelo Padre Ama- 
ral Müller de Oliveira. z 

Houve certa dificuldade na identificação do autor 
do manuscrito, que foi feita pelo Adjunto doArquivo, 
Sr. Crpitão Dr. António Dias, após uma leitura atenta e 
exame demorado, pois, de princípio, supunha-se anónimo 
este códice visto que o frade seu autor suprimira diversas 
folhas onde deveria figurar o seu nome e cobrira a 
tinta palavras cuja leitura se tornou impossível. 

Consideramos inédito o Manuscrito, redigido em 
estilo vigoroso, irradiando de todo ele, da primeira à 
última página, um constante e ardente patriotismo. É de 
grande utilidade para um mais perfeito conhecimento da 
história da época que preenche os anos de 1807 e 1808, 
em que Portugal sofreu o vexame e os horrores da pri- 
meira invasão francesa. 

Descreve admiràvelmente a maneira como se fez a 
aclamação de D. João VI em diversas terras do País, 
particularmente no Norte, com enorme soma de deta- 
lhes devidamente ordenados. 

Divide o autor o seu trabalho em quatro partes, 
respeitantes aos sucessos de 1807 e 1808; mas, não só do 
título da obra, como da notícia geral com que ele a abre 
e dá a indicação dos assuntos que trata, infere-se que 
tencionava-- descrever também acontecimentos referentes 
ao ano de 1809, que constituiriam por certo uma quinta 
parte do Manuscrito. 

Tem o códice o seguinte título : 

História crítica dos franceses em Portugal durante os 
de 1807-7808 e 1809 

ano: 

e começa com a seguinte 

Notícia gera/ desta obra 

‹‹Bons patrícios e leais portugueses : 

‹‹Nós e oS franceses, (nossos. figadais ini- 
migos) somos o sugeito e o argumento desta 
obra; portanto ela por direito vos' pertence e 
eu a compôs por vossa honra e glória em abono 
da verdade. 
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«Aqui escrevo para vós e todas as Nações 
do Universo, com crítica e em estilo que não 
vos há-de ser desagradável, tudo quanto é 
digno de saber-se de Portugal nos anos de 1807 
e 1808, .nas três épocas, entrada, governo e 
expulsão dos franceses. 

«Nesta história achareis, sempre que lerdes, 
dois objecto-s admiráveis; um são as grandes 
coisas da maficia humana, nunca dantes aconte- 
cidas no Mundo; outro são os heróicos feitos 
dos portugueses deste século e os gloriosos 
sucessos deste reino restaurado. Destes dois 
grandes objectos devereis tirar lição para vosso 
governo, do primeiro mate/a e do segundo, 
virtude, borra e entusiasmo de valor. 

‹‹Vereis com exposição circunstanciada e 
claríssima uma cadeia de sucessos tais, que vos 
hão-de obrigar a render graças e louvores a 
Deus, que nos salvou da' ferocidade de tão 
crueis inimigos. f 

› ¬ 

«Exponho tudo em quatro partes. 

‹dVa Primeira vereis uma ideia geral .da 
revolução francesa e seus progressos, as malignas 
intenções, projectos e primeira trama de Na- 
poleão imperador dos franceses em apreen- 
der Portugal e Espanha para segurança do seu 
novo Império: os nossos portos, fechados aos 
ingleses, os tratados ocultos e cavilosos de 
Napoleão e Carlos 4.° sobre a sorte da Divi- 
são de Portugal; O nosso Príncipe Regente 
com toda a Real família embarcando e indo 
para o Brasil; estado da'sua esquadra; arnarinha 
Real; as pessoas que acompanharam Sua Alteza 
Real; entrada dos franceses "neste Reino e sua 
marcha, manchada de crimes até Lisboa. 

«Na .reguada parte trata-se do governo dos 
franceses em Portugal, seus terríveis decretos , 
seus despotismos e tirarias; Portugal no seu 
abatimento e desgraça, diversos exames críticos 
em pontos de grande ponderação, como sobre 
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os votos e súplicas para o novo rei; as três 
últimas tramas de Napoleão para possuir a 
Espanha e perder a sua Real Família; Espanha 
briosa repelindo a tirania, prisão dos franceses 
na cidade do Porto. 

‹‹Na terceira parte descreve-se a restauração 
das províncias de Portugal e Algarves. O que 
cada Prov'lncia fez em particular nas suas vilas 
e cidades, eorpulsando valorosamente O inimigo, 
seu patriotismo e os heróis que aí mais se dis- 
tinguiram. 

‹‹.Na quarta Parte trata-se dos nossos exér- 
citos restaurados salvando o resto da Estrema~ 
dura e Lisboa, onde estavam fortificados os 
franceses. Aqui se vê o número, força e marcha 
dos nossos exércitos com todas as circunstân- 
cias; O que cada um deles fez e os seus heróis. 
O número, as forças e posições do inimigo e os 
seus conselhos e planos traidores. Diversos 
combates e gloriosas batalhas; as descrições de 
muitos lugares para boa ideia das batalhas e 
desembarques. O armistício, a capitulação dos 
franceses com os generais ingleses; o ,protesto : 
crítica sobre as razões do general inglês Dal- 
rymple ao general Bernardirn Freire de Andrade 
sobre a capitulação. Total expulsão dos fran- 
ceses deste Reino, suas restituições aos roubados 
portugueses, seus trabalhos no mar seu último 
destino. Regência do Reino Restaurado. Suas 
sábias providências e louvadissimo governo. 
Lisboa agradecida aos Exércitos restauradores e 
seus grandes donativos. Portugal na sua glória. 
Viagem de Sua Alteza Real e notícias do Brasil 
a seu respeito, .até ao em do ano de 1808 ››. 

Depois desta enurneraçãodos assuntos de ada 
das partes da sua história, continua o autor : 

uma 

«Além destas cousas vereis outras muito 
grandes, importantes e curiosas, tanto no index 
de cada parte, como pelo curso da história. 
Eu continuarei a ,descrever-vos OS aconteci- 
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mentes de 1809, porque nós temos de ve ainda 
grandes cousas €I'I1 Portugal, enquanto viver 
o monstro da revolução francesa: o cão' consigo 
há~de latir-nos e trabalhar muito para nos mor- 
der mortalmente: seus latidos já trovejar com 
três colunas fortíssimas que se avançam contra 
nós por todos os lados da terra. Mas nós lhe 
quebraremos os dentes, nós OS venceremos. 

‹‹Portugueses, esta história é digna de vós, 
por isso vo-la ofereço. Todo o português a 
deve ter e deixá-la a seus filhose netos, para 
seu governo e glória. Lede-a sem susto nem 
temor. Aqui achais a verdade, a piedade, o 
incitamento à honra e ao lustre da Nação. O seu 
autor é verdadeiro e como religioso ele é probo 
e gel português, o q.I1C'"'¬¬VOS apresento nesta 
obra é o que vi e não me enganei; é o que 
ouvi e não fui enganado pelas memórias de 
sugeitos de grande crédito, os quais me auxilia- 
ram €0m, grande crítica. 

«Não repareis no estilo da minha alocução; 
importe-vos semente a verdade do que se diz 
e não o modo com que se diz: os sábios tem 
aquela e não este em consideração na história. 
Compuz uma obra histórica e não uma peça 
dramática. Todos falam; e quantos são os 
homens que falam, tantos são os rostos diferen- 
tes e os diferentes, geitos de falar e modos de 
escrever. Nem todos gostam da mesma cousa , 
o que agrada a uns não agrada a outros e pelo 
contrário. 

‹‹Na verdade mereço a vossa desculpa, por- 
que tendo acabado em Sete Rios o serviço do 
Exército Restaurador do General BernardiM 
Freire de Andrade, em que fui ocupado desde 
o Porto, 'lancei mão da pena e com sumo tra- 
balho, em três meses compus esta obra, para 
memória das vossas grandes acções, afim de 
que vossos filhosfe netos, a mais remota pos- 
teridade e as nações do mundo, lendo-as, lou- 
vem O vosso nome e exaltem a vossa glória. 
Tenho a honra de ser vosso patrício e admirador 
do vosso heroísmo. Do vosso mesmo sangue, 

I 
I 
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da vossa mesma religião e da vossa mesma escola, 
excitado pelo vosso eXemplo de virtudes tão 
grandes, incansável servi e servirei a Pátria 
até à morte, com a língua, orador, persuadindo 
fidelidade, a honra, a coragem e a constância; 
com a espada, soldado, defendendo a religião 
Santa, a Santa liberdade, o Augusto Trono dos 
nossos . Reis, a glória da Nação e com a pena, 
historiador, descrevendo e decantando os vossos 
feitos e acções brilhantes para honra de Deus 
e dos imortais portugueses. Dignai-vos aceitar 
este pequeno obséquio deste vosso concidadão. 

Os acontecimentos de Espanha e sua repercussão 
em Portugal . 

Em meados de Abril de 1808, Napoleão, na ânsia 
de se apoderar da Espanha o mais rapidamente possível, 
atraiu a Baiona a família*Real"do País vizinho e, por meios 
capciosos, conseguiu que abdicassem nele os seus direitos 
à Coroa, julgando~se, a partir desse momento, senhor 
absoluto da grande nação espanhola. Em seguida, deu- 
-lhe como rei, seu irmão José Bonaparte. 

Murat, duque de Berg e comandante em chefe . das 
forças de ocupação em Espanha, divulgou ali os termos 
da Convenção de Baiona, assinada entre a família real 
e Napoleão, afirmando que tudo aquilo era para felicidade 
do povo espanhol, que ficava livre ‹‹de um governo de 
discórdias e de estúpidos e sem tino para os negócios 
públicos››. Em seguida pediu às Juntas que nomeassem 
uma deputarão de 150 membros para, em Baiona, com 
o Imperador tratar dos mais importantes negócios de 
interesse para a Nação. 

Só então a Espanha acordou do pesado sono em que 
se encontrava mergulhada e, em' altos brados, reclamou 
a restituição do seu amado Rei Fernando VII e das 
muitas vítimas inocentes que o acompanharam para o 
cXÍIIO. 

Deu-se então um levantamento em massa e armou-se 
a nação inteira, pegando em armas até os bispos, os 
prelados, clérigos e frades, os quais se misturaram 
com o povo e dirigiam os batalhões da mocidade 
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espanhola. No mês de Maio já havia dois milhões de 
homens prontos a vender cara a vida, pela liberdade da 
Pátria e pelo regresso do seu rei. .. 

Com o auxilio fornecido pela Inglaterra lutou-se 
ardorosamente para dominar as guarnições francesas e, 
dentro em pouco, mais de cem mil soldados napo- 
leónicos, veteranos instruídos e treinados em dezenas 
de batalhas e combates, são vencidos por gente rude em 
diversas cidades espanholas. O exército de ocupação 
da Espanha tinha-se desfeito. A intervenção posterior 
de Napoleão, vindo em pessoa à Península Ibérica, havia 
de repor .em Espanha as guarnições francesas, mas a 
tentativa de expansão do seu domínio para Ocidente 
estava inutilizada. 

. Triunfante a revolução espanhola, é logo expedida 
uma ordem para Portugal, determinando que fossem captu- 
rados os franceses de Lisboa e Porto e transferidos para 
Espanha como prisioneiros, escoltados pelas tropas espa- 
nholas que se encontravam no nosso País, as quais reco- 
lhiam ao seu território, deixando Portugal livre e entre- 
gue aos seus destinos. . 

Além das tropas francesas, existiam em Portugal 
dois Corpos de tropas espanholas, um em Lisboa, sob 
o comando do general Carrafa e outro no Porto, às 
ordens do general D. Domingos Bellesta. 

Nesta última cidade, o comandante espanhol, por 
meio de um golpe de força, conseguiu dominar as tropas 
francesas e desarmá-las, como vamos verificar. 

No dia 6 de Junho, o general comandante do exér- 
cito francês, Quesnel, quis assistir à romaria do Bom 
Jesus de Bouças, que se realizava em Matosinhos, para 
onde Se dirigiu a meio da tarde. .. O general D. Domingos 
Bellesta, com o pretexto de uns* exercícios militares, devi- 
diu as suas tropas pelos diversos pontos da cidade, colo- 
cando propositadamente algumas nas proâdmidades do 
Quartel General francês. Quando Quesnel, se dirigia 
à sede do comando, Bellesta, cercando imediatamente o 
edifício, deu-lhe voz de prisão. Detido o comandante, 
com o seu Estado Maior, ficou imobilizada a guarnição 
militar francesa do PortO e os espanhois senhores de 
toda a cidade. . 

Depois desse acto, Bellesta convocou as autoridades 
portuguesas para uma reMoo, perantes quais expôs o 

I' 
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estado das coisas em Espanha e as ordens que recebera, 
de se recolher ao seu país com todas as tropas do seu 
comando, levando prisioneiros todos os franceses. A con- 
cluir, disse à assistência: z 

«Agora senhores, tenho a glória de VOS 
deixar tais e" quais vos achei: Achei-vos livres, 
deixo-vos livres. Minha estada no VOSSO ter~ 
ritório foi destinada pela sabedoria de umzDeus 
vosso amigo, para proteger~vos da opressão 
do maior tirano. Eu VOS tratei como irmãos 
e vós a mim da mesma forma; minhas tropas 
se houveram «com os portugueses com a maior 
honra se" amizade e os portugueses as trataram 
de sorte que a sua humanidade, confiança e 
ternura serão sempre lembradas por Belesta e 
seus soldados. Contudo, apartando-me-de vós, 
eu desejo saber qual é o governo que quereis: 
Se O da ilustre Casa de Bragança, o Imortal 
Príncipe Regente que está no Brasil, ou o fran- 
cês, esse Napoleão ~que«esrnaga a espécie humana. 
Nós os espanhóisto-mamos o~ partido da honra 1 
Digam os portugueses que partido tomarnl» 

Imediatamente, todos.os portugueses presentes foram 
unânimes em afirmar que queriam o governo do Príncipe 
Regente Nosso Senhor, cuja saudade nunca saíra dos 
seus corações. O vereador Tomás da 'SilvaFerraz, levan- 
tou-se e disse : 

‹‹Eu, a Câmara, a cidade e O Povo, assim 
O desejamos e requero que seja logo restabelecido 
o nosso antigo governo. Arvorem-se as ban- 
deiras portuguesas, arrastem-se as francesas. 
Descubram›se as Armas Reais da Nação e 
reduza¬se a cinzas a águia rapinante da França 
e seja tratado como traidor quem não tiver 
estes nobres sentimentos››. 

O general Bellesta, cheio de satisfação pelas afirmações 
que tinha ouvido, resolveu' seguir para a Galiza no dia 
seguinte; mas, antes de abandonar o Porto queria deixar 
segura a cidade, bem como a Província do Minho, e por 
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isso entregou o governo da Praça de São João da Foz 
ao major Raimundo ]osé Pinheiro, seu antigo governador, 
que logo se dirigiu para ali, a em de assumir as suas fun- 
ções, desempenhando o cargo com a guarnição portuguesa 
que ainda ali existia. A partir desse instante, O gover- 
nador não teve um momento de descanso e só pensou 
em aclamar o Príncipe D. João VI no mais curto prazo 
de-tempo; ‹ 

Foi assim dada à fortaleza de São João da Foz do 
Douro a honra de aclamar o Príncipe Regente, antes de 
todas as outras terras pofiuguesu. Raimundo José Pi- 
nheiro, desembaraçado e resoluto, premeditava de que 
modo deveria aclamar, sem perda de tempo, nessa noite 
de 6 para 7 de Junho de 1808, D. João VI, porque via 
nessa aclamação a salvação da Pátria. De madrugada, 
chama o capelão, os oficiais e soldados e, perante todos, 
pronuncia o seguinte discurso, infamado de caloroso 
patriotismo : 

«Todos somos portugueses! Mas que 
importa ser português e não o demonstrar 1 
Os franceses na cidade estão presos; hoje vão-se 
embora com eles. os espanhóis, e nós ficamos 
em um estado o mais perigoso; se hoje tivermos 
coragem e honra seremos livres. Mas se ficarmos 
sepultados na nossa dor e com as mãos debaixo 
dos braços, esperando o que nos vier, conten- 
tes semente em comer um soldo arretelado por › 
mãos estranhas, seremos desgraçados e faremos 
desgraçados nossos alhos e netos que amaldi- 
çoarão a nossa cobardia e muito mais sabendo as 
circunstândas em que nos achamos de ontem 
para hoje, sem franceses nestes contornos e os 
espanhóis e os ingleses a nosso favor, com eSta 
barra aberta, livre franca. Que nobre exemplo 
de valor nos dá a Espanha! Toda em armas, 
desde o sacerdote até ao leigo, desde o menino 
até ao velho para salvar a Pátria deste mesmo 
inimigo nosso opressor! Ah! aquela briosa 
nação já derrama o sangue nos campos de bata- 
lha para colocar no trono a um Fernando, 
roubado pelo monstro e nós havemos de ser 
menos briosos por meu compadre, a, honra dos 
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homens, o melhor dos Príncipes, o meu amigo, 
o meu benfeitor, o meu tudo, a glória da Nação, 
o vosso protector, o vosso pai! Tenho nesta 
noite invocado a Santíssima Virgem do Rosário, 
padroeira e orage desta praça .e Augusta defen- 
sora desta fortaleza que lhe é dedicada. Corre- 
borado com o seu poderoso auxílio chamei-vos, 
para que *juntos comigo proclamemos a nossa 
liberdade e a defendamos até derramar a última 
gota do nosso sangue, que tenho fé no Santís- 
simo Rosário não havemos de derramar nem 
uma só .e havemos de triunfar; demos rnútuos 
juramentos, façamos novos votos' o Céu há-de 
ser-nos propício, porque a causa é justa e San- 
tíssima››. 

Quando O comandante terminou o seu discurso, todos 
responderam unânimernente que era de sua vontade se- 
gui-lo sem qualquer hesitação. Por isso, todos prestaram 
compromisso de honra nas mãos do capelão «jurando em 
altas vozes a defesa dos Reais Direitos do Príncipe Regente 
Nosso Senhor, asseverando que ele sempre reinou em seus 
corações››. Em seguida O capelão lavrou nos seguintes 
termos o auto .da aclamado que acabava de realizar-se : 

‹‹Aoz sete das do mês de Junho de 1808, 
de madrugada, nesta fortaleza de São João da 
Foz do Douro, onde eu, Padre José Barbosa 
Correia, Capelão da mesma, fui chamado com 
os mais membros da mesma fortaleza, abaixo 
assinados, pelo Excelentíssimo major Gover- 
nador, Raimundo José Pinheiro e por ele foi 
dito que tendo sido presos os franceses que esta- 
vam no Porto, era justo que na fortaleza se 
arvorasse a Real Bandeira e se aclamasse O nosso 
Augusto e legítimo Soberano, o Sereníssimo 
Senhor D. João, Príncipe Regente, ao que todos 
unânime e prontamente respondemos que esti- 
mavamos e 3p¡_-0VáV2.1'NO$. a sua preposição, que 
sempre estes tinham sido os nossos sentimentos 
e somente esperávamos oportunidade, pois que 
o tirano era por nós detestado como inimigo 
da Religião, dos SoberanoS e dos Direitos Sagra- 

K 
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dos. E. sendo então por ele major aclamado 
o mesmo Real Senhor, todos respondemos com 
repetidos vivas e aclamações, me mandou defe- 
rir a todos o juramento dos Santos Evangelhos 
e mo deferiu também a mim, debaixo do qual 
todos nos obrigamos a defender a Religião 
os Díreitosdo Nosso Legítimo e amável Sobe- 
rano e a independência da Nação contra o usur- 
pador,- a promover e animar o povo, dispon- 
do-oa *tomar parte nesta importante empresa, 
mandando-me depois fazer,*como fiz, uma disser- 
-tação a guarnição, em que a exortei a cumprir 
inviolàvelmente um tão sagrado dever, para o 
que me mandou fazer este termo, que assinei 
com ele, sobredito major e com os mais juramen- 
tados. - Padre José Barbosa Pereira, capelão 

- Raimundo José Pinheiro, major graduado 
e governador - José António de Sousa 'Car- 
doso, capitão - José Lucas de Sobral, tenente, 
comandante da guarnição de artilharia do Regí- 
mento n.0 4, destacada na dita fortaleza - João 
Baptista de Pinae Sebastião de Sampaio e Melo, 
sargentos da fortaleza. - E sendo logo por todos 
implorado poderoso auxilio da Virgem San- 
tíssima do Rosário, Padroeira da fortaleza, lhe 
votaram em nome de Sua Alteza Real que se 
ela felicitasse tão justa empresa, lhe seria aquele 
dia sempre consagrado com uma solene festivi- 
dade, com exposição do Santíssimo Sacramento 
e procissão, para perpétua memória, contando 
da Religião e piedade de Sua Alteza Real a 
confirmação››. 

Em virtude do que acaba de referir-se, ao nascer do 
sol do dia 7, foi solene e publicamente aclamado no Cas- 
telo de São João da Foz do Douro o Príncipe Regente de 
Portugal e arvorada a bandeira real, ao som de sal- 
vas de artilharia, foguetes e repiqites de sinos das igre- 
jas e capelas da povoação e bem assim nos castelos do 
Queijo e Matosinhos, aos quais o aludido governador 
havia transmitido as suas ordens. Raimundo José Pi- 
nheiro foi, portanto, o primeiro oficial português que 
arvorou o estandarte da Restauração. 

f 



GUIMARÃES E A ACLAMAÇÃO DE D. JOÃO V I  33 

Seguidamente,. 
a barra do. Porto: . . 
comunicou a um ~brigue«inglês que se encontrava fun- 
deado no Douro, pedindo-lhe nessa altura, cm nome. 
do Príncipe Regente de Portugal; o apoio que era de 
esperar da Grã Bretanha. A isto correspondeu gostosa- 
mente o comandante inglês, embandeirando* festivamente 
o seu brigue e salvando eterrazcom 21 tiros, a que COI'-› 
respondeu a nossa fortaleza. f 

o..refe1:ido governador declarou. aberta 
à navegação internacional, factos que 

O Comandante da Fortaleza de S. João da Foz, 
. Raimundo José 'Pinheiro 1 

aí¡ 

na classe de soldado. 

Eramz bem poucosms elementos biográficos que prí- 
mitivamente- se nos depararam; respeitantes a este sOfiÇÍ2l. 
Não figura o~ seu nome--.-no'fichei.ro -dos livros mestres do 
Arquivo Histórico ,e-um processo individual que. 
se guarda no zmesmlo‹Arqui=v5o trata.. quase .exclusivamente 
dos emolumentos a que ele se julgava com direito, como 
governador do -Castelo ,de.uSão João' da Foz do Douro. 

Recorretnos, porzisso,-~ às «folhas informação e às 
Ordens dO `I)ia da. épocagê tez então~zaz colheita de ele- 
mentos foi abundante, pernnitindo-nos.rdocumentar a 
pequena biograí-ia` que vamos apresentar =~deste oficial. 

Pela folha de informação respeitante ao~2.9zsemestre de 
1829 se vê que ele era natural de Lamego e assentou praça 

dia,17 de Agosto dôüfl.783, no 
2_o Regimento de Infianitariado Borro,~¬depois Regimento. dez 
Infantaria n.°-185 sendo anspeçada-emâ1¬ de =Março:deê 1z'Z90.; 
«Passou sargento de Artilharia. dei Pé- de Castelo,-:pour 
determinação de=~Sua- Magestade,~›êem ,atençãozàs suas» cirze 
constâncias,*valor, merecimentos,:b‹Qa: informação se pleno 
conhecimento. que dele tinha, -por aviso, de^z›22. de» Ou tu-= 
bro de 1798››. .. Foi~tenente~=dO~..mesrno em 10. *dá 

e capitão .em~;29 de. Ma1bCMÊ:1802. . . f 

Em 31 de -Outubro destezmesmo ano foi encarregado 
de visitar os navios que saiam a barra do Poço, por:deter¬z 
mínação de Sua Altezaf Real. -. . . _ :,â _ 'J .nm 

Por decreto de 21 de Janeiro de 1807 é promovida . 
a major e, em 6 de Junho de 1808, quando general 
espanhol D. Domingos Bellesta retira do Porto e zleva;z 
consigo . prisioneiras . rodas as. tropas . francesas do Norte, É 
é o bravo major Raimundo 'José .Pinlíeiro encarregaudzo | 

Outubro de 1797 É 
í 

3 
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do governo interino do Castelo de São João da Foz. 
Logo na madrugada de 7,.= o exaltado patriota faz ali 
a aclamação de. D. João VI, Nas Condições atrás des- 
critas. Em seguida, reunindo muito povo da cidade, 
dirigiu-se à casa do Bispo, presidente da Junta Gover- 
nativa, para se eleger o Governo Supremo. Eleito este, 
foi Raimundo José .Pinheiro »‹‹nomeado comandante 
da tropa que proclamou OS inauferiveisdireitos -do dito _ 
Augusto Senhor, por proposta. do Bispo Presidente››. 

No ano seguinte, por decreto de 11 de Fevereiro, é 
promovido a›tenenteÍcoronel, e por Carta. Régia de 13 
de Julho de 18‹1.1,,;dcança o postos»de coronel, sendo 
então nomeado governador efectivo do referido Castelo. 
Passa-à . situação de reforma em 19 ide .Dezembro de 
1815;-mantendo o titulo de governador. Apesar de se 
encontrar nessa situação, o Governador das Armas do 
Portos referia-se a ele nos seguintes termos, numa infor- 
mação ,com data de 1 de Setembro de1816:1 z , * 

..f 

~‹‹Desde que comando este 'partido, sempre 
tem estado nos lugares a que o chamam. Este 
Oficial z tem um génio inquieto e falador, mas, 
pela sua expressão vê-se .que deseja bem servir. 
a sua Alteza= Real. Tem vivacidade de mais 
para comandar». 

. n 

. . Devia ser assim mesmo Raimundo José Pinheiro ; 
e.;só desta forma se compreende que se propusesse fazer 
a' aclamação «do Príncipe Regente, num meio ainda bas- 
tante hostil e sabendo que tinha contra ele afforte oposi- 
ção do Governador das Armas do Partido do Porto. 

Em 1819 embarca prazo Brasil e em 1820 ingressa 
no serviço activo do exército deste Estado, com uma 
pensão equivalente aos rendimentos do castelo que havia 
governado, ficando em serviço no Paço ~de D. ]oro VI. 

mesmo 
ano encarregou-o de passar revista as fortalezas situadas 
nas capitanias da Baía e Pernambuco, com autorização 
de .passar daí .a Inglaterra e depois a Portugal. Por decreto 
de 51de. Julho de 1824 entra no serviço efectivo do Exér- 
citode Portugal, sendo novamente encarregado de visi- 
tar as- embarcações que saíam a barra do Douro, por 
determinação de 10.de Fevereiro de1826. 

O monarca, por determinação de 17:de Junho do 
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D. Miguel I, em reconhecimento das provas -de leal-' 
dado que Raimundo José Pinheiro havia demonstrado, 

munições dei 'guerra c 
. iarmarz os povos da província do Minho, 

a qual governou -na--ausência do brigadeiro* D. Álvaro, 
desempenhando também of cargo 'de governador militar 
da cidade de Braga, no impedimento do mesmObrigadeiro. 

Em 5 de Junho de'1828 foi nomeado presidente da 
Comissão de Presas,funções que desempenhou até 8 de 
Janeiro do ano segMte, data em quefoinomeado gover- 
nador da Praça de Cascais. (Ordem do<Dia'n.° §1). DUrante 
o desempenho destas funções foi graduado no posto de 
brigadeiro, por decreto de 2 de Janeiro de 1832. 

Promovido' a marechal de campo- por decretOfzde 
6 de Novembro de'1833, (O. D. n.° 120 de8) foi por este 
mesmo decreto nomeado- governador das Armas» da 
Província do *Lfinho,2 a' qual deve -ter governado até 
Abril de 1834,porque, embora não encontrassemos 9.*S¡1a 
exoneração, vê-se que no dia 4 do referido mês D; Miguel 
contou aquele governo ao*marechal"de campo José de 
Gouveia Osório. (O. D. n.° 41. de 13) . .. , 

Pelos relevante serviços *que prestou à Pátria, *rece- 
beu o nosso biografado os seguintes galardões' .. . ¬ 

Cavaleiro Professo e Comendadorda Ordem Militar 
de São Bento de Avis e Medalha ~de Fidelidade ao=Rei 
e à Pátria, concedida por D. Miguel. Foi-lheoferecida 
pelo Ministro da Inglaterra em Portugal uma espada de 
Honra, que tinha na lâmina o nome de Sua Majestade 
Britânica «por ter levantado o estandarte do Príncipe 
Regente de Portugal e pela consideração, zelo e lealdade 
que tinha pelo seu Soberano››; foram-lhe oferecidos. tam- 
bém 36.000 cruzados, que não aceitou, por um comis- 
sário do Rei de Inglaterra, em atenção a um grande iantar 
quedeu emnome de Sua Alteza Real. 

entregou-lhe 1500 armas e mais 
encarregou-o de . 

1 

Vaie a pena mencionar aqui também o registo dis- 
ciplinar deste oficial. Tudo quanto na sua folha se -encon- 
tra, revela 'o seu temperamento irrequieto e ardoroso e até, 
sem dúvida, uma ânsia Constante de fazer mais e melhor 
pela grandeza da sua Pátria. , 

Foi o ardente patriota preso pela primeira vez no 
dia 20 de Junho de 1809, acusado de querer amotinar o 
povo; mas depois considerado inocente «por sentença 
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do Correñdot do. Cri1ane.§da«'Corte e Casa, que o classi- 
ficou dc. m cidadão, .barnennérito dos prémios corres» 
pondentes à sua conduta- s decidido comporta.mento››. 

meses. 
Foi prender vez pelo era 

Nicolau Trant, em 30 de Março £"Ií8äz, por oršecä do 
marechâall . Bezresford, apor .ter cheâgaudo 180 conhecimento 
deste -quise encontravam 441; :individuos escondidos a 
bordo de umznavio americano,..que tentavam embarcar 
para o Brasil . PostO se encontrasse doente 
estivesse sido.;outro‹ ' .a-visita* ao navio, 
esteve z6‹ meses- ~.prs==so, por- fim-julgado inocente; 

Pela irczzfoi detido em 1 de Abril de 1818, 
tambézmàprdem do-marechal Beresford, .pot-.rear requerido 
uma zliicença»que. Sua Majestade* lhe .havia~çoncedido. Foi. 
solto- nota, depois-.de ter estado 16 Meses na prisão. 
* - . Em;›29 de Março- .'de' 1823, o. governo. mandou-o 

preso PfiI3~:COíMbt9›› onde teve depernnaneçerpor espaço 
de2meses..:‹.. . . .. , .- 

. Finalmente, pela quintavez éz-posto.a‹r`erros,- em 21. 
de Agosto de 1826, «pelo 'crime de colaborador do atroz 
projecto começfidoazpôr .eis prática, dá fazer revoltar 
o Corpo de Polfcia e,de‹aclâaunnar um novo.reizc uma.nova 
regência ,contra as antigaszleis fundamentais da Monarquia 
e~contra os indisputávcisdizneitos do Senhor-D. Pedro W, 
legítimo Rei .c contra a Catta.Consritu¡:ional. 
ãgšelqdada c pela ‹Nação››. Foi posto cm liber-. 

e,-depois de ter esUadno preso dmante 45 dias e 22. 
no~segredo. ., . 1 : .  r '  . 
. . Eis os elementos biográficos que nos fornece a folha 
deâinfoinnnação atrás ~referida, que tem a .autentica-la a 
opinião do Governador das Armas da Cortee Provin- 
Cla' da~,Estremadura,z general Visconde «de Veiros, com 
as seguintes palavras: . «Cumpre «com as suas obrigações 
com actividade e zelo do Raul Serviço». 
. Frei. António Pacheco faz, no seu Manuscrito, a 
este oficial as justas referências que vamos transcrever : 

Contudo, permaneceunas prisões por espaço de 9 
mandado zsešunzda 

oficlad suem fizera 
sen o 

de Portugal, 
jurada 

só 

1: .. 

r 

‹‹O major Radmundojosé Pinheiro, gover- 
nador da fortaleza de,São João da Foz, é o pri-. 
meio herói que . seno  oferece em Portugal 
a aclamar S. A. R. nesta Restauração. O facto 
acima exposto' assim o comprova. Mãos cheias 
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de tores «devem ornar a sua' fronte Além do 
seu 

zelo e honra, ouviu a voz de preso e foi repreen- 
dido por Luís de Oliveira; governador durmas, 
por arvorará as bandeiras no*seu castelo. . Fugiu 
e viveu oculto na cidade, em*"casa do capitão 
de navio José Dias Carmon, rasgando de noite 
as ordens e proclamações de Junot e Oliveira, 
e afixando pasquins contra eles, 

. 
sem arriar as 

.bandeiras que tinha jurado defender. .Nos dias 
18, 19, 20 'e "seguintes" do *mesmo Junho, nin- 

â '  . 
'quanto este homem tra- 

Eleito pelo Governo 
Supremoflem comandante em chefe do Campo 
de Santo Ovídio, segundoo decreto de 22~do 
mesmovmês, at abriu*foços,-. formou baluartes, 

~' companhias' e as 'corroborou 
<'Desembaraçado e . 

aparece cm modos o's lugares,»manda persuade, 
aclama. -. Parece"mais*›que homem» 'Novas bata- 
rias seguram'o›Porto»pelolSud; ›foi Raimundo 

. quem* as* foinrnalizoU eu fendeu. "junotizhegou 
a dizer que, nesta revolução,"era Raimundo 
o homem mais temível à França››. 

.:‹ 1 

.›* 

. i ; }  â' 

1 

a r  

que fez nos dias 6 e 7 dc Junho, ele, pelo = 

el 

guio 
amem pode explicar 

ou na Restauração. 

dispôs? '8S' 'com *o 
seu braço) ágil, RaiMundo 

Militando zRaiânnuândoz]ose;'.Pi1ula4eino znazfacçio realista 
e sendo em 1828 comandante militar de Braga, em 3 de Julho, .tentou com..uma força.dc.800 homens, opor-se â 
passagem das forças liberais que emigraram paaçaa Galiza. 
No pequeno combate .que se...t1ra¡y'ou a ,de meia 
légua da cidade, esforças liberais quebraram .a gg3 se aninhada ,e p herói do Castelo-.de 

I S  P¡8S¡.z 
dmgiam .O 

. já dc juntou-se em Beja às 
forças guelis Marechal Campo 
Visconde de.Mole,los e partir . ,u na acção destas tropas, 
para impedir, aliás sem res1fltagg,.a marcha da coluqazlibe- . ral que se dirigia a`Lisboa. A sorte das an'nas.não sorria 
agora ao herói do Castelo- de São João da Foz do Douro. 

Numa pequena obra poética, dedicada .aos heróis 
da Restauração de Portugal, intitulada «Ode Heróíco¬ 
-Histórica à Gloriosa Restauração de Portugal››, -lemos 

3,0 opwflhfl *Í=°=; .â-p 13° do Fozmefvc de render-s: c consentir 
sm osscusço.mpadoms,q. - . . '. -zé com o pqstd 1›fiz›ÊÍ1Í°‹›.° PM Bel» 

nuglellsus comzmndadas pelo Msmechfll de},Canupp 

o 
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As 'palavras ue "'abaixo*t1:anscrevemos~ . escritas por 
Frei António Pac eco, *parece"terem*sido te 
de"dícadas ao" povo* *da".nobre"c.idade*'de L ...... 'e 
aos "actos de ~'patriótica"~*bravura que' levou . a' ; efeito 
nessa* épw tão atribulada *da existência da -. nossa 
nacionalidade. "EfectivameNte, 'se o"manuscrito tivesse 
precedido : os acontecimentos .quelos' vimaranenses' prati- 
caramƒ poderia dizer-se queesta exortação doautor lhes 
teria-~inspirado' acções,"~e~"espieaçado o Seu ardente 
patriotismo paraƒtão grande eMpreendimento, que foi o 
primeiro passo " Para f a* libertação "da Pátria dO jugo 
estranjeiro. ` . ` 

. 
* " 

. 
° '  

. . . Este livrinho tem naoapa, em complemento do título 
acima indiaIdo,.os seguintes dizeres: .. . 
. . «Em invectiva aos franceses, .oferecida ao Ilustrís- 
simo e Excelaltíssimo. Senhor' D.'-ROdIÍgO' de Sousa 
Coutinho, Conde de Linhares, db Conselho de Estado 
de. Sua Alteza Real o P1:íncipe Regente Nosso.Senhor, Grã 
Cruz .-da .Ordem -de Avis-z e~‹Secrctá.tio de Estado dos 
Negócios' Estrangeixosà eâda ,Guerra, em 6 ide Junho 
de 1808,.por Josézde -Pa!-112 Morais Louro. Po:tugal.›› (1) 

-, . , v  

Exército. 

.‹ 

as seguintes .quad1:as. alusivas aos acontecimentos que 
vimos dçs;1;cvcndo=: :. .. -. - 
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Os sucessos de Guimarães e formação 
de um f eorpo de tropas nesta vila 

Cota n.° 20.7565 =na Biblioteca do Estado Maior 'do 

já .o*imp:ov:iso cáhc ido, -atroz .oommando 
Por .Beléscàg .captivo Quesncl-- bravo . 

Precursora sinais no. Porto 
z 

. z  - A R:¬nrolu¢o¡próxima 

. Raimundo à Foz do Doiro vae cortando 
Àxvorá: sabre ,as ondsls.,occcânicas,. 

,,Bandeirz.-1;rçmulantc ¶u¢'?!£!vi12¢ . 

..;›.- ‹ 
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- Eis as palavras' do- autor do, manuscrito, inserias 
110 § 7 da sua~ obrzmúMadm ‹‹Mlsericórdia de Deus 
sobre P o r t o › › .  . -. . z 

z ‹‹Finalmente, ozpai ide; Misericórdia, Nosso 
Sciuhor Jesus Cristo,z.amantíssin0o defensondos 
portugueses, cuja. sacrosantas. cinco Chagas nos 
deu, Não .só. em' penhor .do seu amor _ e pro- 
tecção, mas tombem para ornarmos . as nossas 
bandeiras e termos "a mais gloriosa divisa das 
Nações .,do` Universo, 'compadecido de nós `Os 
portugueses, 'mergulhados em. ümMar de tantos 
males. sem' remédio; e já, desafialda a sua justiça 
por tantos"e tão atrozes` crimes .dos franceses, 
`ben1 no . perdoa a. Portugal' os"lseuS pecados, 
abre-lhe, o' ,`seio' da 

. 
sua ̀Piedadc,, anima 'todos Os 

portugal;eses. e' faz soar no coração de cada' um 
estas vozes consoladoras e de confiança:-Está 
chegado o tempo para vós tão Suspirado. Com- 

dafvossamiséria e>desgraça. Vós sois 
~-omeu* povo e='eu~ sou" =0›‹lvoss0' Deus; Ressurgi, 

f 'já as pais do Ocaso, 
nas altas ameias= 'do£ Castelo *Foz . do* Douro 
fitremulam : há. as. 
bandeiras» ; =É o sziúnlabdaz paz entre oficéu e Portn- 

.-«gal e.é tambéwnnzcxsinal que vos channa.- zÀs-anmas 
.-aportugueses, às ansas;-~Eu~sou O ~Deus-dos-Exér- 

z.,c:itos,- aquele -Deuszque animei» zo pequeno David 
contra~‹os, robustos gigantes; aos quais só com 

apedradas sdetapitou .~1os=- camposz das. batalhas. 
-estarei sempre monsnosco, .assim como sem- 

zpre 5 o~ estive desde O -primeiro: Afonso,à até -ao 
último dos.vossos~.1:cis..Sêde justos, sede santos, 

-z.-amai-mede todo o vosso.-coração evereisv cair 
z o ímpiozsem maior- trabalho. de vossos.¿braçosz›. 

minhøasfihagas em :vossas 

.Ora a aclannação em Guimarães foi -precedida ›de 
uma :cerimónia religiosa realizada Il3~ igreja dez Nossa 
Senhora da Oliveira, -«na qual Qautordo manuscrito prof 
feriu um patriótico. sermão. E- provável que eleúçnha ali 
pronunciado estas mesmas. palavras, das, 
e que.elas fossem.suficientes~~para levarem os-patriótlcos 
vimaranenses fá realização da sua oéusada empresa. . .s , ¬ 

s 

ou outras parecidas, 

n 

1 
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s 

. 'Em Lisboa,zos¬aoontecimentoS tiveram um desfecho 
precisamente :contrário ao que sucedeu 'noêzPorto. ¶unot, 
prevenido a 
espanholas 
do seu .inimigo n_0 2,porque ozseu mais terrível adver- 
sário seriam sempre os ponugueses. 

O 'comandante francês "tomou imeäatas providên- 
ciaspara dominaras províNcias 'do Norte;sublevadas.con- 
tra' ele, encarregando*dessa missão o general Loison, o 
qual, partindo de Lisboa a 11 de Junho, alcançou Al- 
meida em' 17, 'quase sem ser pressentido 'pelos portugueses 
nem pelos' ingleses. Junot havia resolvido fazer uma con- 
vocação de 59.006 'recrutas portugueses "em rodo o Pais, 
para Mmdar'de'presente a Napoleão e para .combaterem 
contra" a Espanha." Esta notícia Íapavorou* deveras os 
portugueses e 'maisirritou ainda as" populaçõesxzontra os 
franceses. Loison faria eSte ramtamento nas "províncias 
do Norte de Portugal. 

z . 
Em 15, e 16" dez Junho começaram. a-aparecer nas 

comarcas os agentesz encarregados de «reunir esse grande 
contingente de -portugueses paraserem incorporados nas 
fileiras do. grande Exé1:citoâlmperial¿da França., 

Precisamentenodia-ë16 de:Junho:de 1808, festivo 
pela Solenidade *do Corpo fede ‹Deus,« logo de manhã 
apareceram na' "vilas de* GuimarãeS *muitas pessoas de 
elevada categoria «com o laçofda Nação" Portuguesa no 
chapéu festejando "pübficamente os Augusto nome de 
Sua* Alteza Real O› nosso Príncipe»L â . Afirmaf Frei António 
Pacheco que o povo alegremente festejava aquele sinal, 
eu só esperava que adguém levantasse a voz da libertação 
da Pátria, do tirano jugo dos' seus dominadores. No dia 
seguinte, 17, já se festejava arrogantemente*a restauração 
em Guimarães, nas -ladainhas e 'nas'¬iluminaç&s pomposos 
quese faziam de noite, ao som das músicas, à porta da 
igreja da Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira, Pa- 
droeira do Reino, implorando a sua protecção esforças 
para*` a realização de tamanha empresa. aO sob-chantre 
Manuel Alves, animava os vimaranenses com a sua cora‹ 
1gem,aparecendo em público com um alfanje na mão e 
duas pistolas à cinta. Juntavam-se a este patriótico 
padre alguns religiosos, àfrentefldos quais se destacava o 
Cónegos Breas, armado com uma grande espada desem- 

tempo, pode desarmar e aprisionar-as tropas 
que ah se encontravam, ficando assim hvre 

š 
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4 

l*  

bâiinhfldfi, uM :cinto .dc pistolas e '  Em 
volta deles, muitos ,rapaâues da aos quais .os 'religiosos 
bzâzdavamz .:~ : . :~ ‹ z .. . ú :.. . . 1  z 

-Vamos a'feles,'a*esses cäesfique nos queremprotegerl 
¢- Vamos' nós ¶›rotegê-loscom estas espadas l 
Apesar 

uziotismo, ninguénufse -Pmziznzzçâo do 
Principe R=s=fi1==«' . - - - 

Só pelas 17*honaS do iiía:¶8' se=‹fez afdeseiada aclanua- 
ção, em alegres vivas,'azo- toque fatívo-def todos os sinos 
da vila e seu'Tetmo. Ema sinal de regosijo, a-comunidade 
de São Domingos fezhdesfilaurrgor todira solene 

procissão, oomaimzšon de osso Senlíouuvdo Rosário, 
qual assistiu mui sino povo. Quando a procissão 

recolheu, já muito de noil:e,=o autor- 
nos vimos . reportando; Frei António 'Pacheco, fez -Um *pa- 
triótico semm¡o,1exc:iando-o€=povola bater-se nestagfllnde 

'Deus 'c' aclsmnando 'do púlpito, 
em altos brados, o Pdncqie Regente, ~a' Rai1aha Nossa Sc- 

'até - .‹‹dade' que era-po=voelç¡o››, na"oplni¡o 

19 teve lu outra' prodzsäo 

Ii¿-g* ' . gló 8° Portugal. 
nadas nora às'nuãos'tÍheías sobre o 

Vaz, que conduziarn' 'retratos 
naus que representavann o seu regresso ao Reino; 

Frei António Pacheco descreve desta forma a luxuosa 
procissão: , . . 

' 

«Naus triunfantes puxadas poa: eclesiásticos 
C' estudantes, em duas alas, vestidos =de tritões, 
de folfinhos,:de sereias e de>vários peixes, can- 
tando aúnúsica 'e instrumentos as. canções mais 
festivas¬c‹análogas com leI=Ina.e~soLfa, toda pró- 
pria de~ta1 objecto ede tais marítimos, tal e 

atmoganta zzznifmfiçõzz de alto pa- 
resolviaafilzet a do 

do -.zz....zz.zá'zz› a que 

amada, rendendogmaças a Deus 
pe 

hora c a-Paunflía*Rea!.--*Às mespohdizvo 
xmenso chovo, 'at1noando*~a"igreí=a'=com os. seus -calorosos 
vivas c o1'ando'gostoaumellxte de alegria. Se:ia'esa'noite 
a mais festiva que' Guimarães havia' vlvidddcSde =ha*mui- 
tos anos ou- 
do autor do' manusaríto. 

Na manhã do" dia . pr 
ordenada pelo .Scnado, a qual"tamm assistiu muito 
povo de todas as categorias, carítandqhinos* de louvor 

Iii* restauração e de' Das janelas eram 
pátio' e as imagens 

que a acompauuhavamfi Nesse mesmo dlapenqcouem' avia 
nos  carros ticiunfinís annaados à custa doca itiolerónimo 

: e fingizm 
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qual'se pode isto fiflgir; indo"adiante o Deus 
Neptuno com seu acidente todo regre c risonho, 
vestido de gala, com um grande manto azul 
riquíssimo, . rodeado de»-lim, cardume -de. peixes 
todos alegres., Nunca,se viu procissão tão nobre 
e festiva, correndo todas~as praças e mas da 
.vila, -que estavam ilunainadascom primor, indo 
em diversos lugares acompanuuhando outros _ concertos .de, música, .e-.infinito povo até de 

. .Clérigos, e~Nobreza, Rovo .desta 
.. -i;v¬ila,' apareceram. desde a-primeira hora da acla- . . ;,;.;~nnação com.. tope e ameados, c até,as mesmas . ênnnlheresze crianças -e punhais››. 

para PICVCGJÍI 
comandante 

xira  de Magalhães 

Feita-aíaclamação do Principe .Regentes econhecida 
a .imposição .que~Loisonma impor aos por); do Norte, 
tornava-se necessário preparar a resistência, 
zlgumz. surpresa- desagradável. do inimigo. 

› 'O .povo de Guimarães ¢$1=o1heu uma ]unta governava 
para ,tomar as providências .neccssánas ezorganizar . um 
exército Capaz de. sc hate,r,contra.os invasores.e todos..sc 
dispuseram' a obedecer a. esses,~tres~homens, aos quais ao 
autor-zdo manuscrito dáza categoriazdq ministros.. 

¬íFaziam£:.ç:¢.da,¿referida ,Junta osznnês pnncipams 
magistrados vila, o Provedor.ManuelMartinho Falcão 
de.. Qastro, ..o..Corregedor.,Manue1 António Borges da 
Silva e`o,]uiz defora Dr. 'jpsé Freire de Andrade. Os 
mi-;mbros. escolhidos tomaram logo conta do 'governo 
da vila e sua- eomarca,e, 'reunidos quase noite. c dia na 
.Casado Senado, tomaram acertadas. providências 
parara organização da to,rça"qUe julgaram indispensável 
Para se bater pela Pátria. 'De acordo com o povo, que 
esteve . sempre a '$¢u*1ad‹›;. mandaram fundir grande quan- 
tidade de balas eca.rtuxos, trabalho .de. que .se encarregou 
o sargento-mor José ANtónio da Silva, fazendoele muitas, 
por suas próprias mãos,' 'e**'ensinando outras pessoas a 
manufactura-las e escolheram um oficial para comandar 
a~ grandeúeoluna ~q11¢'âS€ preparava. . Rzecaiu a honrosa 
.escolha -no tenente-coron - de cavalaria ü2, Gaspar Tei- 

e Imerda por pareceic o mais hábil 
e1:o~mpetente,entre os- muitos o cais que se encontravam 
na. para desempenhando= 
2ars se dirigir--a resistência. .z 

elevado cargo de organi- 
Para`.cvítar melindres entre 
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O grande número' .de ofidaiszque existiam em Guimarães 
com Katente supenor.a=Teixe1ra.de 1;ii£z~*=*=‹› ozgovcrno 
da v' a deu-lhea categoria de gen ‹ que de resto=ele 
bem merececu,8orque doseubom comportamento resul- 
tou a derrota› e- Loison. :.:. ~=~ = . . - . - vz. 

Os hábeis ministros de"Guinaarães anirnaramo vo 
a tomar resoluções das mais mzz.£ÍÍ.... 
ofícios urgentes ao Porto et a.~ todos-os bispos, arcebispos 
e governos de todas as=praças, ¬v1ilas.e cidades doê Minho 
e Trás-os-Montes, convidando-Os~.a que se dirigissern ao 
Douro contra Loison.r Foram tão acertadas asprovidên- 
ias e raoluções tomadas, ue o' grande exército que .se 

formou em Guimarães foi a8›astecldo com enormezquarí- 
tidade de pão, peixe, vinho e came, bem como dei todos 
os outros génerosmeoessários- à' suwzsustmtação, ef que, 
tendo comido 'todos à vontade, ainda sobepaaamz sete 
carros de pão ttêsrdeëcixe, que de Mesão Frio ede-An0aL- 
rante voltaram para . uirnarães, para serem distribuidor 

gente pobre,=~para»que 'tivesse fome .em dias 

Nesta~ 'altura da mia-:. 

pela 
dc tanta' 

descrição, FreÍzAntónio 
Pacheco : › 

«Oh nnflagrei oh*b¡:neão-do'Senhor!- Por- 
tugueses alegrai-vos~*porque o céu :é pornósl 

==Eu o vi, eu o -prégueiao povoentão-pelos «cmi- 
nlnos epraças-públicas, àzvista das~1nisezr:icór- 

~â°‹dias do »Senhorâ'Deus da ›abi1hdân‹:ia; . nnilâangre, 
š-.si .vista ralo povo chorava com zgosto= e 
. 1-louvavaw-ao 'šczmz 'pão fresco exceleNte pcixc 

gniâfic vinho do 
melhor' do ncomenü 

r 
›* %reiras,'-muitosdavrâidores-rioos, abades e párocos, 
sue, cosendo fotão' e› abrindo as adegas, man- . avam gratuitamente ofpão aos carros'e o vinho 

si às ‹pipas,~zpwra~›fornecer› ao exército e distribuir 
- . pelo . povo; panas=que'íhão sofresse. fome nem 

sede C: podessevhatalhar' com coragení .c energia. 
‹Nunca:no=fMundo,=‹~ó gerações* vindouras, nunca . . ' f  nó Mundose viu tanto amofipelos seus'Principes, 

:. nem- tanto patriotisMo, como nes- 
wtesídias porestes. pov1osÊde.Guin0arães e mais 

I terras que tonoorreramz esta acção 'guerreira ». 

magnlfico, pescada 'C sardinha .fresca, 
também dparw esta 

randc abundância, todos os conventos e frades e 
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que em 1808 se. criaram -em 

, ._ v . -1. 
, f  zé 

z 
. 

- . Assim se exprimia, com-ítodozo adm :do seu entu- 
siasmo, com o~'calor do- scuâinflannado parzlziotismo, Frei 
António Pacheco, que -fazia parte =de uma das compa- 
nhias de eclesiásticos da grande coluna, batendmSe com 
as armas na mão e com a sua pa.la¬v:ra fluente,~pela.liber- 
dade da nossa Pátria. . . . . . 

.e:Comeccmos agora por aludir às diversas unidades 
ou 

Guimarães.-para-a defesa da Pátria, -nessa época heróica, 
do mais puro e -,ekvado patriotismo.. =âQuenemos Men- 
cionar, antes . de ~zmais,z as. duas aguerridas é companhias 
de eclwiásticos que-. se .formaram voluntariamente. 
Não quiseram os padres de Guimarães -fazer sàmcnre 
a . <11sp 
também aempunharzuma-.espingarda e a  irparara van- 
guarda;..como~soldados, ao. d d de 
assisäinldo-lhes espirimahnnente .C acoëpanhamdw a acção 
coma lavra ido : = 

vezes vam ao povo para o ennnsiasmar. 
pznwzs pe 

SOÁ= por 120 soldados; Comandava-a o Prior de São ão- 
como cedentes .oswguardiães de,.Sãoê~ Francisco, João da 

deS 
checo, o autor ;~do.Manusaito de que nos ocupamos. 

g1rte1ncia~,ao.Cahzido da Igreja Nossa Senhora- da 
lllv:elra,. da 

r1efi:rida=zIgreia, .coronel João 
do ‹Couto ~Abreu=l.-:Estas foram 

:dadas -1su 1 

«O coronelgâiozdo Couto.Ribd1mo~ de Abreu, 

Miranda, pensou sargento-mor doire . to 
rznflficias de °**'*=°=~===›g>°t .£""°° 

Junhlo 'e-de . 1779, onde oi-.‹ 

Oumlrsl companhia m nsúmenuo suänor az‹300 homens, 

da. qual -todos os-mcligiosos da 
luz. nó 

zuwmzzdzzš- zpelo .Gonvcmo asupucunno* d3'%"°*""*°" 

pelo coronel do~ mamou regimento, dloão An- 
` e Janeiro 

regimentos quais 
dos do 

propaganda da guerra contrao invasor, dispuseram-se 

.-lado dos seus irmãos de armas; 

Evangelho, pois, pelo caminho, Várias 

Uma dessas companhia' s era constituida pelos religio- 

mingos, Frei António de São Jacinto Nunes, que tinha 

Gnaça›Salgado, se deSato Antómo, Frei. António Pa- 

sendo cadete do regimento de Cavalaria de 
a 

de milícias de Guimarães, patente di 14 de 
, presente em 14 

de Agosto. Isto segundo uma certidão passada 

tório Vieira de Melo Alvim, em27 
dI 

de 179& . Porém, como em 1779 não existiam 
de milícias, os só foram cria- 

em 1795, deve trama:-se Taõço Auxiliar 

ali 
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äl 

Êâã 
" _¡ 1 
à 

de Guimarães, de-› -que. «tratamos 'do múãmero 
zdesra- ': Estaz referência 2 oonfirma 

a existência dozalúdido Terço na 
e que dele se ›fo1:mou,.~em 11796, - o Reginnenço 
de ofiâdais da mesmaztidâwde. . 

1 '¬: . «O coronel João* do =Couto* tinha sido 'refor- 
nando .em 1806; mas,-. apesar~-de se . encontrar 
nessa situação, cnvcr ou mais uma vez ~a sua 
farda zhonnada. dc. ofãzizl do E1nnércíto'~.Portu- 
gués,.para..defender a Pátria-em perigo››.' .. 

Uma companhia. fornada ' r rapazes' ricos, corá 
200 mancebas voluntários e ämmdm, foi . 
organizada em . Guimarães.. An'imada.pela ma.is..innensa 
propaganda, a mocidade.. forrnava woiunràz 
riamente companhias de . . e . armava-se corá' ,uma 
rapidez incrivel, obedecendp..c'inStruindoëse como se'foSl 
sem euxperimentadds"soldados." GraNde número de 'ofi- 
ciais que 'residiâuun 'na comarca, comparecera.m"irnedlata-. 
mente nos' seus" uarteis, levando' logo*consi o**muitos 
soldados' que *tido*"'baii:a, ou"eram deSertores. 
O grito de'guerra=leva.ntado em G11inflw:ã¢s,*f0i.11m brado 
de armas que"se 'repercutiu "de sena em' sena c' de vale 
em vale, por todos osrecantos dás províncias do* Milaho` 
e Trás-os-Montes. ' . '*'* 

Reorganizou-se o Regimento de 'Milícias' 'de' . Gui- 
marães, sob o comando' do 'coronel António Cardoso dë 
Meneses Ataúde Azevedo de Sousa e Vasconcelos, que 
prestou nesta* 'emergência assinalados fifserviços. 

. '‹‹Este -oficial, 'sendoflcadete do 'Regimento 
de' Cavalaria de Chaves, passou como tenente 
coronel ao regimento -de milícias de Guimarães, 
em 17~'de Setembro de ‹1796~. . Foi' promovido 
a coronel em 20 de Julho de 1803." Alguns 
livros de matrícula e de vencimentos . «deste 
regimento que SC' guardam no ~.Arqu.ivo. His= 
tório Militar demonstram que este coronel 
ainda comandava a unidade em 1833. Era 
tenente coronel do mesmo regimento António 
do Couto Ribeiro. de Abreu, ilho 'do coronel 
João do Couto, traz -referido». ' 1 ‹ 

D J á  :Fá z 
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ea 

*Estavam organizadas zna~ nobre cidade as unidades , 

que 'deviam marcharzao .CIllCONÍ1IO"dO inimigo e a sua ins- 
truçãonpara 'a .guerra era ministrada quase sem interrup- 
ção, porque › o  tempo era poucoe tornava-se necessá- 
rio aproveitá-lo para poderem seguir para ZS' margens 
do. .Douro O mais rapidamente possível. 

z Enquanto prosseguia a instrução dos recrutas, pen- 
saJva-se também na preparação de armamento e munições ; 
comogesmddade era já um apreciável centro industrial, 
particularmente" de cutelaria, foram aproveitadas as suas 
diversas oficinas, por ordem da Junta, para trabalharem no 
armamento e munições de guerra. Além disso, foram ar- 
mados "no TerreirO das dominicas grandes alpendres, onde 
se Colocararn também 'forjas e bigornas, junto das quais 
trabalhavam, dia e noite, ferreiros, cuteleiros e espingar- 
deiros, na preparação de' milhares de baionetas, alabar- 
das' e piques e na reparação de milhares de espingudm, 
tUdo por' Conta do Senado da Câmara. . . 

. 
› 

Nessa altura Mdopassou a concorrer para a guerra e. 
GUimarães era então um .verdadeiro arsenal, onde todos 
trabalhavam alegremente; para ,a' libertação da. Pátria. 
O povo subscreveu generosamente para esta grande 
empresa, e em três dias reuniram-se muitos milhares de 
cruzados para as ,despesas da luta que em breve iria 
travá-se; 

‹ x 

Houve até pessoas pobres. que, pedindo de porta 
em porta, entregavam à noite o que tinham adqMrido 
por caridade. 

z 

Dez mil alqueires de trigo e milho em farinha, 
pipas de vinho às dezenas para sustento do grande exér- 
cito, centos de cavalgadoras de carga para transporte 
das bagagens, tal foi 21. .larga contribuição com que o 
povo subscreveu para a . premraüo das companhias 
pisaras, tão prontamente. formadas para defenderem 
a terra portuguesa. G 

. ,  

Mas além de". tudo isso, Guimarães forneceu para 
essa luta heróica o ma.is~precioso elemento, sem o qual 
nada seria possível fazer: o material humano, constituido 
por muitos milhares de mancebos, robustos e corajosos, 
dispostos a darem a vida pela Pátria. 

Apresentemos seguidamente algumas notas biográfi- 
cas do comandante da coluna de Guimarães. 
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Q Comandante da : Coluna de Guimarães, Gaspar 
Teixeira de Magalhães e Lacerda v . 

: fá 

Nasceu emVila Real no dia 21 de Agosto 'de 1763Â 
Foram seus pais, António Teixeira de 'Magalhães e Lacerda 
e sua esposa, D; Ana Pereira Pinto de Azevedo Souto Maior. 

Teixeira de Magalhães foiÍSenhor~da Casa'da=Calçada, 
em Vila Real, .Morgado de Celeirós, Visconde do Peso da 
Régua, Comendador .das 

.. 

Ordens Militares de Cristo. e 
da Torre Espada, Conselheirode Guerra, condecorado 
com a CruZ n.° 3 da Guerra Pendular e com a medalha 
de Fidelidade à Pátria C. aO Rei, iNstituída por D. Miguel 

Não é fácil tarefa traçar a biografa .deste oficial, 
por ser deficiente quanto sobre ele se tem. escrito, incluí 
sívarnente num .ardgoque lhe dedicou o saudoso Coro- 
nel Ferreira Lima, .inserto num suplemento do Diário 
da Manhã, em 16 de Fevereiro de 1947, no qual o,auto1: 
afirma que Magalhães e. Lacerda já era capitão em 1793 
e que, ‹‹como, tenente .coronel tomou parte, aliás pouco 
distinta, nas lutas liberais››.. Nada disto- se pode confir-z 
mar, pois nenhum documento diz que tenha sido capitão 
na referida data, e se,a sua colaboração nas lutas. liberais 
não foi das rnais.'distintas,a maneira, como ,SC bateu na 
Guerra Peninsular foi brilhantíssima, como mmdemom~ 
trarernos. Que nos perdoe a memória do antigo director 
do Arquivo H. -asá correcções que temos de fazer 
ao seu artigo no decorrer deste estudo biográfiço, dever 
que a verdade histórica nos impõe. . 

. 

. Do Livro mestre (E 12,»2). do regimento de cavala- 
ria 12, único códices deste. género onde encontramos o 
seu nome, constaàque assentou praça no referido Corpo- 
e ¬ 

que foi promovido a capitão por ter apre- 
sentado uma companhia de cavalos à sua custa (Patente 
passada por Sua . Majestade, na mesma data). 

Na folha de informação referida, a 1 de Julho de 
1802, dizia dele o comandante do Regimento de Cavalaria 
11.° 12, coronel Pedro Pedegache Soromenho, Brandão : 

‹‹Tem casa malga, "tem` disposição para : 

ser um 
bom oficial, tem conhecimentos de gramática' portuguesa 
C 

. 

lhe falta inteligência» . 

prestou juramento de honra, em 1 deMarço de 1797, 
data em 

latina, é muito eficaz no serviço C exercicios e não 
.z 



48 REVISTA DE ='GVIMARÃE$ \ 

9 

a estar três meses mact1vo,~ 
fez . 

logg- 
aluer-' 

¿,.R . . . 
umnaxães' chegou, a 

'*n0-dia'-1¶-- de 5°zzz'É›'è> 
":do"=seu . 'e 

i 
z.. â 

.- . 'Vê-seftambém 5do.=Livro 'mestre acima referido que 
foi promovido-~a major~~ezrn'¿12 ,dc Outubro de 1803~ com 
exercido de ajudante de ordens 'do Partido do Porto ; 
a. sua .promoção 2.~ .tenente coronel, ..com a qual. voltou 
ao .seu regimento, consta neste livro. ,em 1 de Janeiro 
de 1805 e no livro de vencimentos da mesma unidade 
(V. 12, 3, H. 7) em 9 de Abril de 1806. 

Em 1808 marchou com doisesquadrões.do. seu regi-. 
meto para Coimbra, onde ehcontrou uma comissão 
de oficiaisfranceses encarregada de apear os .regimentos 
de cavalariapdo Norte. Perguntando-lhe estes se qltâeria 
ficarao serviço' de Napoleão obter declarou. 

a 'menor 'hesitação,` que 'optava =pzlz segunda 
nativa. os-'oficiais franceses' pudessem supor o 
que~"Magalhães ~e` "Lacerda a Má metes- 
depois,' nunca lhe' consentiriam que escolhaselb mi-' 
lho quer*preferia seguir! Estava-se a 20 *de -Março, e'oi. 
Futuro Visconde .do Peso dakégua retirou-se imediata-1 
mente para sua casa de GUimarães. Não- 

wês P°1qH¢› diz . .. 
a sua agrnesentação no giz regimento-ie' 

ficou aguar duque* este' osso reorganizado.. j* =".. z* 
Mas, no dia 18 -do-'mesmo~'1mès,*a juntígovemativd 

estabelecida em GuimarãeSie o povo-lda¡v1ila, escolheram-nd 
para comandar a braval ¶1oste'Fque ali* se preparava piara* 
combater 'os -'franceses eu aclamar* D. '= ]oão.wI.' .VeremoSi 
mais adiante* a' maneira `corajosa"e intelig¿ntel*coä'no ele 
instruiu,'preparlou e comandou aS*tropas= que somam postas 
à sua disposição . .' ' * . '  " 

' . Pelosw brilhantes: sarwiçosz iqüe prestou zrnessaemer- 
gência recebeu o -nosso ›biografado .muitas feliCítaçõe5,w 
entre elas uma carta . do Bispoz.zdo~.-Pono, plresidentc da: 
Junta Militar Ida .mesmas cidade, ~na‹~ . e tributava 
efusivos agradecimentos e louvores› -` sua heróica ati-~ 
tudo, classificando-o. de ~«fiel:›vassalo.››. -Deve ter . sido 
também esta- acção ,que * lhe' deu~=‹jus à -concessão doá 
título. de Visconde .do . paz Régua, posteriormente 
conferido. .' .x '. ' \  - . :  i . : z " ' - I ' -  ' " 

. Magalhães e, Lazcerda,.¡por Í proposta-.do marechal; 
äfigeral William Cair. Beresford,z.~ -foi nomeado coMan- 

te do, ,regimento de cavalaria,.n;°.z 5 em 3 de Julho 
de 1809. desempenho deste cargo foi. repreendida 
pelo mesmo marechal em Ordem do.Dia de 30-de Outu- 

¿‹ E› s ..›' 
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bro do mesmqano, por lhe ter dirigido dois requerimen- 
tos que não seguiram as vias competentes. Apesar disso 
propôs -a sua promoção a coronel, que teve lugarem 15 
de Novembro seguinte,e a brigadeiro, a que ascendeuern 
5 de Fevereiro.de 1812, data em que deixou ocømando 
do regimento. (Ordem do Dia n.° 23) . . 

Nas investigações a que procedemos não se nos 
deparou a .sua nomeação Para qualquer cargo durante 
o tempo em que. foi brigadeiro. 

A sua promoção a marechal de campo efectuou-se 
em 12 de OutUbrode 1815, (Ordem do Dia de 1816, 
pág. 20) e em 28 de Novembro desses ano foi nomeado 
comandante da 5.a brigada de Cavalaria, composta dos 
regimentos 8 e  11, deste *comando passou para a 6.** bri- 
gada, composta dos regimentos 9 e 12. (Ordem do Dia 
de 29 (dá MQÍ0' *de 1818) . 4 . . 

Aderiu à revolução de 1820 C sendo designado pela 
Junta do Porto para governar as Armas do Minho, 
assumiu estas funções em #29 de Agosto, em Viana do 
Castelo, (documento da sua:autoria existente no seu 
processo) ficando com o comando de todo o Exército 
do Norte; (Livro de vencimentos *I~ 51-2, folhas 73). 
Marchou depois com-esse Exército por Viseu, Para Coim- 
bra, a em de ali se juntar às forças que haviam partido 
do Porto; Em Coimbra assumiu O comando de todo 
o Exército do Norte *e do- Sul; que conduziu a Lisboa, 
sem contudo deixar de ser governador das ArmaS do 
Minho, cargo- «que posteriormente reassumiu. = 

Por Portaria de 20 de zembrodesse mesmo ano 
de 1820 foi nomeado presidente de uma comissão encar- 
regada de reorz ` . 
Em 1821, (Or....... do Dia n.0 37) assumiu O comando da 
margem direita do Tejo, desde Belém até à Torre de 
São Julião C da* costa, desde a mesma Torre até ao 
Cabo da Roca. . 

Em 19 de Fevereiro de 1822 transitou para o Governo 
das Armas de Trás-os-Montes, nomeado por Carta Régia 
de 10 do referido mês. . 

Desgostoso com a marcha dos acontecimentos, deu 
a sua adesão à sublevação do Marquês de Chaves, que 
contrariava as ideias liberais vintistas e que teve lugar 
em 21 de Fevereiro de- 1823. Sendo a revolta sufocada, 
teve de emigrar para Espanha com o referido Marquês, 

* o Exército. (Ordem do Dia n.° 24). 

4 
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do §íñw, 

' ,: mas 
Miguel, foi 

n.° 6, dirigido ao.. Ajudante General Manuel 

seu amigopessoal. Comandava então as tropas consti- 
tucionaiso general Luís ‹ .  -Barreto, oficial de 
grande categoria e capacidade • 

. que destroçou as 
hostes adversárias em Amarante, no dia 25 de Março. 
(Existes*no'Arquivo Histórico Militar em quadro repre- 
sentativo desta batalha) 

. 
' 

PoréM 'em Maio seguinte, os acontecimentos que se 
passararnem Lisboa e ficaraM conhecidos pela Abrílada, 
novamente abriram as. portas' da Pátria aos exilados, e 
`Magalhães e' Lacerda voltou ao País,recebendo'nesse ano 
o 'título de .Visconde do Peso da Régua, em duas vidas, 
.por despacho de 3 de Julho. Í.. . 

Pela OrdeM do Dia n.° 12, de 5 de Maio do mesmo 
ano, foi nomeado vogal de um Conselho Militar incum- 
bido de propor as promoções que deviam galardoar os 

.,militares. que haviam pertencido à divisão revoltada do 
Marquês de Chaves. . . 

. Por motivos que não nos foi possível averi 
naturalmente por ter perdido a confiança de D. 
detido e mandado para São Julião da Barra, como se vê 
do oficio-f . 
-de Brito‹ Mouzinho, dosegu.inte»teor: :«ÀS seis e três 
,quartos desta tarde, entrou nesta. Torre preso à ordem 

e ,Sua Altczazo Serenissimo, Senhor Infante D. Miguel, 
,conduzido pelo Brigadeiro Manuel Caetano Teixeira Pinto, 
o, Visconde do Peso,da Régua e desejo que V. Ex! .se 
sirva dizer-me. se pode ter ou não a Torre. por homezna- 

. . gem, .porque o condutor dizsó que lhe deram ordem para 
-o conduzir a esta Torre. Estretanto oca em Custódia, 
até ~V. ' .  Exs ordenar. outra cousa. . Deus Guarde a 

5‹V. Exs muitos anos. Torreie São Julião da Barra, 
de Maio de 1824››. . , . 

Em todas as investigações que fizemos não se hos 
deparou qualquer documento que trate da sua reabilita- 

fção; é de presumir queapartida de D. Miguel para o 
estrangeiro, poucos diasfdepois, desse motivo à sua beber- 
talão. -Mas não há dúvida que «a desavença- entre ambos.. 
desapareceu, porque o novo .Visconde seguiu a causa 
absolutista, e ID. Miguel contou-lhe posteriormente altos 
postosfde comando. . . _ 

"O nosso biografado, eM 30 de Agosto de 1825, 
foi nomeado presidente da Comissão encarregada de 

J 

«s 
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elaborar . a nova Ordenança da Cavalaria, 'em 'substi- 
tuição do brigadeiros João da Silveira de~¬Lacerda. 
(Livro I 5-3, ás 29) . .. . ' 

Passou a Situação de reforma nos termos da Lei 
então vigente, isto é, com oposto de tentente general, 
em 4 de Janeiro de 1827, sem qMquer explicação por 
semelhante niudaúnça, 'mas . s 

poLítica.~ Por ordem 'de . 

activo fá decreto~de 8 de Maio de 1828 e. Por Carta 
Régia e 10 recebeu *o encargo de ir governar a Provincia 
de Trás-os-Montes,=funções que assumiu no dia 25. (Livro 
I 5 - ,  ás. 29) Foi exonerado deste cargo em' 22 de Junho 

= que passou a desempenhar as* funções 
. de Guerra para que 

foi nomeado››. (O. D;n.° 36, 'da mesma data); 
A 14v . . o 

comando da 1.a \ Divisão do Exército de operações 
no Norte. '~D.Miguel dividiuentão o seu : exército .em 
5 divisões. . . . 

' ` 
Por aviso de .26. de unho de 1832, aceitou Sua 

Majestade a oferta feita por esteoficial, para as despesas do 
Exército,=da gratificaáo quehavia‹vencido como coman- 
dante da 1.8 Divisão do Exército 'de Operações"e~bem 
assim todas as quecontiniiassea vencer no mesmo cargo 

Neste mesmo ano foi-lhe contado o encargo""de 
comandar as forças que sitiavam acidadedo =Porto, onde 
se encontrava . cercado o Exército 'liberal, pouco 
antes desembarcado nas praias do Mindelo;"Não podemos 
deixar de transcrever a honrosa Carta Régia que lhe 
confere cozo alto cargos «lato~¬ppderes para bem exercer 
as suas elevadas funções: . v . .. . r . 

«Visconde ~do Peso da Régua; Conselheiro de 
Guerra, tenente general dos meus Reais Exércitos e 
comandante da,l,fi.Divisã›o do Meu Exército de Opera- 
ções: -Eu, El-Rei, vos envio muito saudar. Tendo em 
consideração o vosso distinto merecimento e outras 
circunstâncias que na minha real presença vos . tornam 
digno de atenção: Sou 'servido ordenar~vos que passeis 
imediatamente a tomar comando. de todas as tropas do 
meu Exército que se achem empregadas em operações 
contra os rebeldes que existem na cidade do Porto; 
concedendo-vos toda . a ampla autoridade sobre os ge- 
nerais das três províncias do Norte e Partido do Porto 

a que não seria. estranha a 
D. Miguel, voltou ao serviço 

de 1830, data em 
do «eminente cargo de Conselheiro 

de Novembro do ano imediato, assumiu 
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oferecer. Em 
gou-se .aos 
de Évora Monte. 
cada por alguns historiadores. 

O Denodaido Minho- impelc a Bci:a:(1 ) 
' ` se d i s t i c :  

ardor i urde 

\ 

em tudo Q que for relativo a esta comissão de vos 
enmrrego. Assim, o cumprireis. Paço de Caxias, 4 
de Agosto de 1832 -- Rei››* . 

Não desempenhou estas funções por muito tempo, 
porque, em Outubro seguinte, .tendo sido reformado o 
general Visconde de Veiros,. Governador das Armas da 
Corte e Província da. Estremadura, Magalhães e Lacerda 
transitou .para .este elevado cargo, por Carta Régia. 

. Porém, no. ano..seguinte,. os liberais,.vindos do Sul, 
brilhantemente comandados pelo Conde. de Vila Flor, 
apresentaram.se ~emfrente de Lisboa e o Governador 
das, Armas,:na Madrugada de 24 de Julho de 1833, ahah- 
donou' a capital. 'ao adversário, apesar de ter às suas 
ordens um exército muito superior .ao atacante e todos 
os meiostde defesa que uma cidade como Lisboa podia - seguida retirou-se para a Província e entre- 

liberais antes da assinatura da Convenção 
Esta sua atitude foi àcremente criti- 

1 Da ‹‹Ode Heróico-Históricazà» gloriosa Restauração 
de Portugal», que atrás citamos aproposito da biografa 
de Raimundo José Pinheiro, destacamos mais esta quadra 
e nota .inclusa, dedicadasa.Teixei;ra de Magalhães e 
Lacerda: . - . 

. Coimbra entusiasmada 
Que belicoso 

. 
Minerva . . Sobre o Corpo Académico. 

" \ ( *) Gaspar Teixeira de Magalhães e Monse- 
nhor Miranda merecem uma especial menção pelo 
distinto patriotismo e valor, com que à frente dos 
paisanas do Minho forçaram Loison a repassar o 
Douro e retroceder' para a Beira por Lamego,onde 
a impulso dc Monsenhor"Miranda se fez depois a 
Restauração. _ . 

. , ,A Junta Suprema do Governo, instalada no Porto, 
que confirmou tantas resoluções «tomadas pelas juntas 
governativas que se criaram» por todo o País, não mark . 
teve a .promoção de Gasparz¿Teixeira de Magalhães a 
general. . . . 

Faleceu .. Teixeira de Magalhães em Fevereiro de 
1838. (L.°de venc. I 51-5, f. 2)- 

‹ 

v . . 
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A marcha de Loison 

Junot havia eScolhido o general Loison para 
restabelecer o seu domínio no Norte de' Portugal e 
ensinar os povos destas províncias a serem submis- 
SOS à sua vontade omnipotente. Porém, desta vez en- 
ganata-sc. 

O trajecto da marcha de Loison para o Norte era 
desconhecido, constituindo a mais grave preocupação da 
unta do Porto e de vários comandantes das nossas tro- 

pas. Na Beira, O general Bacelar encarregava o Major 
Francisco de Paula Vieira da Silva Tovar e Albuquerque, 
mais tarde Barão e Visconde de Molelos, de vi iar a 
marcha do general francês, e no Porto, o general Ber» 
nardim Freire de Andrade incumbiu o coronel Ale- 
xandre de Serpa Pinto de descobrir o itinerário de 
Loison, a firn de proceder de harmonia com a sua 
manobra. Felizmente; a heroica coluna vimarmeme 
devia livrar .a Junta Governativa do Porto e todos os 
comandantes de tão graves preocupações, escorraçando 
o inimigo para o Sul. E O' general Freire de Andrade 
pôde assim entregar-se, tranquilamente, organização 
do seu valoroso exército, para colaborar com as tropas 
inglesas na derrote Junot. O general Vitoriano José 
César diz que Loison se eNcoirtrava na Beira, quando re- 
cebeu a incumbência de Junot, mas O autor do nosso 
manuscrito afirmou que ele partira de Lisboa a 11. Fosse 
como fosse, o certo é que o general francês saiu desta 
praça em 18 de Junho para o Porto e rnarchava apres- 
sadamente, porque não havia tempo a perder. Loison 
viajava pomposamente, Cm sumptuoso coche puxado 
a três parelhas, guardado por 40 soldados a cavalo 
e seguido por uma banda de música. Pernoitou a 
20 em Lamego e em 21, depois de atravessar o 
Douro, na Régua, chegou a Mesão Frio, Como um 
verdadeiro triunfador, onde tencionava jantar e pernoi- 
tar, para seguir 110 dia seguinte para Amarante. Nessa 
altura não tinha ainda conhecimento da grande suble- 
vação do Minho, cujo principal fulcro era a vila de Gui- 
marães. Por isso, até esse momento, a reocupação das 
nossas províncias do Norte parecia-lhe facilima. Era um 
autêntico passeio» militar, que devia terminar no Porto 
no dia 24, onde daria por terminada a primeira paNda  
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sua missão. O r e s t o o e c e r h  sem resistência e então 
poderia comunicar a Junot, fano, o seu magnífico 
triunfo, que este ofereceria a Napoleão. 

Eramtrês horas e .meia da tarde quando "Loison 
se' .sentara à mesa para soborearo suculento jantar que lhe 
tinha .sido preparado por cozinheiros idos de Lamego 
e de 0otrastgrras; a refeição seria acompanhada dos melho- 
res. vinhos .C licores. do Alto' Douro, propositadamente 
adquiridos .para . presentear O grande hóspede. 
. .. Mal tinha principiado o apetitoso jantar, chega um 
soldado português, que tinha sido enviado a Amarante 
com aviso que tudo ali estivesse pronto no dia 
seguinte para .receber a coluna napoleónica, e, muito 
assustado, pede para falar a Loison. O .apressado por- 
tador diz ao . chefe, que O escuta:‹ -Senhor, no Porto, 
em Guimarães. e em muitas terras do Norte há grande 
revolução! Tocam os sinos a rebate, chamando o ,  ovo à 
revolta corre muita gente armada para locais escouidos. 
Loison ficou deveras preocupado. - . 

Aquele passeio militar, que tão fácil se lhe tinha apre- 
sentado até ali, iria transformar-se, de repente, em penosa 
e dura campanha poderia serzaté a sua derrota, pensava 
ele. Tencionava entrar no Porto a 24, donde já se jul- 
gava .tão perto eviaznaquele momento alterados os seus 
planos e a .cidade apetecida cada vez mais distante. ~Não 
continuou a comer, .apesar de dois oficiais superiores que 
com ele jantavam procurarem anima-lo e convencê-lo 
a. marchar contra Guimarães e dali sobre o Porto. Loison, 
examinando um mapa grande que possuía, chama, dois 

. 

homens conhecedores» da região e pede-lhes informações 
exactas dos caminhos que ligavam Mesão Frio com 
Amarante. Eles informaram-no de que a estradaentre 
as duas. vilas é larga e boa, mas que corre através da 
encosta de uma. serra muito íngreme e que, se alguém 
se desiquilibrar vai cair lá em baixo, no rio da Teixeira 
ou no rio da Ovelhinha do Marão. Afirmam-lhe os 
informadores formam apertados desfi- 
ladeiros onde so se pode passar por estreitos atalhos. 
A estrada é rodeada de densos giestas, que servem de 
habitação aos lobos, e as gentes destes sítios, que 
conhecem tudo isto muito bem e são destemido, podem, 
escondendo-se nos mesmos giestais, causar grandes bai- 
xas ao exército. 

que os montes 



' A  despeito de tãoésombrios. informes, os oficiais que 
rodeavam Loison eramzdeopinião .que .se marchasse para 
Guimarães. Mas ele; receoso, não. concorda .e decide-se 
pela retirada; . '  . › . ¬ 

‹ ` . 
Voltemos agora,~por um instante 2 Guimarães, para 

assistir à partida da patriótica e aguerrida .coluna a caminho 
e ao encontro do inimigo. 

Partida .das tropas de Guimarães 
do inimigo 

É impressionante* a rapidcz~1 com que 'as tropas 
de Guimarães 'se""prepararam eflinstruiinam para. se 
baterem coro' tão poderoso linimgoL E quando Loison 
se dispunha» - retirada, ‹já- a=grandez coluna ue o 
deva vencer chegava--*a"=Amarante, depois *de ter coqberto 
num só dia a distância que separava~~as›duas vilas. 

À frente' a`bahdeira'"nacional, alto' erguida nas 
mãos armes 'de ]osé'Maria Gaivoto,.fiacho luminoso que 
ilumina aos 'combateNtes okvanninhzo da' vitória. 

Ouçamos mais uma vez Frei 'António Pacheco 
a descrever "a grande arrancada Contra. o invasor, na 
linguagem vigorosa s que empregou na redacção Ma- 
nuscrito : 
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«Tocão logo os sinos a rebate, tacão à 
pressa os tambores às armas por toda a vila 
de Guimarães e sua grande C populosíssima 
comarca, mandam-se pela Junta dos Ministros 
avisos ao Porto, que ignora a sua marcha, man- 
dam-se a Braga, Viana, Chaves, Vila Real e 
Bragança, para que acudam armados c com a 
sua anilharia, porque nós os de Gdmarães já 
partimos ao inimigo acima do Douro e com 
toda a pressa. Antes de mais nada corre-se à 
oração, enchem-se as Igrejas, Religiosos velhos, 
novos sacerdotes e todos juntos, prostrados 
dente dos altares pedem ao Senhor Misericór- 
dia e força, e gemem na cinza e cilício. Todos 
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antes ue marchemfl*vão*resarfla‹Nossa Senhora 
da Oliveira, padroeira do Reino e ¬rnuitos 
levam no chapéu o .ramo da sua oliveira. Assim 
fortificados com a oração, marcham quasi todos 
em jejum de Guimarães, e logo pena de morte 
a quem se negar a ir ao inimigo. Muitos reli- 
giosos e cléri OS e numerosa Nobreza desta 
vila, muitos ošciais de guerra todos carregados 
de armas rompem a marcha infamados no amor 
do Príncipe e na defesa da religião e da Pátria; 
era meio dia e o calor grandíssimo ; estas valentes 
companhias vão adente e por tida a parte 
a animar os povos; vai uma companhia de 
milidanos de Guimarães armados com 90 espin- 
gardas enferrujadas, que por casualidade tinha 
em casa como suas o capitão de cavalaria Jeró- 
nimo Vaz Vieira de Napoles. Vão muitos sol- 
dados que tinham Baixa, vão excelentes atira- 
dores e caçadores de perdizes, turmas derapa- 
zes e mulheres com pedras nas mãos, as bandeiras 
das Ordenanças arvoradas e os tambores cha- 
mando. . Cresce. o cordão de povo armado, 
saihdo de tôdasas freguesias ao rebate dos sinos 
que estão soando por todo o Minho, à pro- 
porção que lhe chega a notícia. Amoladas gran- 
deS foices roçadoras, albardas, chulos, piques 
encovados em seguros paus de 15 e 20 palmos 
de comprido, seguros rnalhos com prisões de 
ferro, espadas, pistolas, bacamartes e espin- 
gárdas, são as armas que aparecem, fazendo 
um exército temível de mais de 600 homens 
até Mesão Frio. O general eleito em Guimarães 
para comandar este corpo imenso ~é o tenente 
coronel de cavalaria doliegimento n.° 12 Gaspar 
Teixeira de Magalhães "CÁ Lacerda, da mesma 
vila, que com a melhorordern dispõe as compa- 
nhias com seus oficiais e' as instrue» no modo de 
pelejargcom semelhantes armas, seja acometendo 
as infantarias, as cavalarias* ou as artilharias. 
Os oficiais, os religiosos, os clérigos, os nobres, 
são outros tantos capitães que guião e dão 
valor a estas companhias» numerosas, andando 
adente e traz e*pelo meio delas, a cada hora 

1 
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os religiosos pregão e 'mcitamo povo aí ' 
da religião e da Pátria. Marcha-se Spa _ 
Guimarães até a Amarante, que são cinco gran- 
des léguas, ~e¡eravam d pelos guerreiros de 
Guimarães' os valente e animoso povos de 
Amarante, de Além Tâmega, de Baião, de Pena- 
guião, dos Altos Marcos, de Penafiel, de Fel- 
gueiras, de Barrosas, de Basto e visinhanças. 
Amarante nessa noite teve povo imenso armado, 
armas do povo e não artilharia. No convento 
de São Gonçalo, da Ordem de São Domingos, 
nunca 'SC~ viu tanta gente J11fllí2 a comer e a 
dormir; reluzia a grandeza de Deus e o milagre 
de äoGonçflo em tanta abundância de sustento 
que gostosos e alegres davão aqueles religiosos, 
de sorte que quanto mais se tirava dos caldei- 
rões,. tanto mais crescia e o pao nos cestos sc 
multiplicava. Escrevo estas cousas pelo mudo, 
não porque egnore quedas são enfadonhas a 
leitores lacónicos, mas eu as escrevo para exem- 
plo dos vindouros e conhecerem ponto por 
ponto o que se fez e o quanto Deus é nosso 
amigo. Era tanto o povo nesta noite ue nin- 
guém podia mexer-se no~Convento epetlas mas. 
A Igreja cheia de povo ficolraberta tida a*noite, 
não se ouvindo aí senão preces e orações a 
São Gonçalo, para que não deixasse passar para 
cá dos montes o inimigo; é que como patricio 
de, Guimarães e protector dos minhotos fosse 
o nosso capitão e general nesta empresa tão 
Santa e justa e que>corn O seu bordão e correia 
desse muita pancada naquela maldita canalha››. 

A meio da tarde do 'dia 22, a brava hoste vimaranense 
chegou a; Mesão Frio, acompanhada já de urna~lmulddão 
enorme de povo. Aqui, o ilustre comandante Gaspar 
Teixeira de -Magalhães . C Lacerda -guarnece o Alto dos 
Padrões com várias das suas unidades, que ocuparam 
seguras posições, nas quais poderiam facilmente resistir 
a qualquer ataque quelhe fosse feito pelo inimigo 
manda bloquear a estrada .com grossas árvores cortadas 
113 floresta, para prevenir qualquer surpresa do adversário 
e a deslocação a artilharia. 



58 REVISTA DE GVÍIMARÃES 

. Loison e o seu exército tinham abandonado a vila 
no dia anterior a caminho da Régua, deixando atrás de 
si ricos despojos. que .O .povo tratou logo de reunir. 
Entre os; objectos encontrados~.contava-se uma mala de 
marroquino do referido general, onde se encontrava a sua 
carteira, vários mapas e uma farda de luxo. Tudo foi 
levado para Guimarães e remetido dali para a Junta 
Suprema do Porto, como demonstração .da glória alcan- 
çada e prenúncio de futuras vitórias. Mais três fardas do 
general francês foram encontradas, uma das quais ficou .. = 
.depositada na Igreja de São Gonçalo de Amarante, bem 
como umzMú, como prova de gratidão do exército de 
Guimarães. pela protecção que o. Santo lhe. tinha dispen- 
sado. Outra farda foi para a igreja da Colegiada ~de 
Nossa Senhora da Oliveira de Guimarães. A terceira, a 
mais rica de todas, era de ano pano azul escuro, gola e 
canhões de veludo encarnado, com quatro águias coroadas 
nas duas abas bordadas a oiro; dois a lares de oiro, 
na gola .e três em cada manga, com duas serpentes agar- 
radas numa larga palma. Esta farda tinha ainda uma 
abotoadeira doirada, com seus emblemas, e coube ao 
autor do Manuscrito, Frei AntóMo.Pacheco. 

. _ Foi este frade quem colocou as outras duas nos 
lugares que lhe «foram destinados, fazendo antes disso, 

. . com elas .na mo, patrióticos sermões que muito entu- 
siasmaram o povo que o ouviu. . 

Enquanto o povo se entregava ao trabalho da reco- 
.lha dos despojos deixados .pelo exército napoleónico, o 
general em chefe português repartia as suas tropas em 
duas divisões, procurando meter o inimigo entre dois 
fogos, tomando-lhe as barcas que deviam dar-lhe pas- 
sagem para o lado suldo- Douro, no sítio da Régua. 
Fez marcha: a divisão da direita para montante do Douro 
pela estrada real; a da da seguiria para Vila Ma- 
rim, Ponte Cavalar e I . . e, parai descer da montanha 
sobre a Régua, ao mesmo tempo que a da direita ata- 
caria pelo baixo vale a mesma¿ vila,..onde o inimigo se 
tinha preparado para resistir. z 

. 

Dispostos assim os combatentes, correm à porfia, 
pois todos querem ser os primeiros a encarar os soldados 
de Napoleão. São quatro horas da tarde e os soldados 
de Loison saqueavam a Régua e o Peso, poupando 
apenas a casa onde havia pernoitado o comandante e três 
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parentes próximos. ~.Ninguérn.selhe opunha, porque os 
habitantes tinham*fugido todos c :o: exército haviazficado 
senhor das localidades. .. z .  ` . 

Quando os franceses ̀ WMam=bons resultados da=sua 
tarefa, ouvem-se tiros para os -lados do norte e alguns 
soldados que vigiavam os arredores fogem espavoridos 
e ensaguentados. Mais tiros e mais soldados feridos. 
Era a coluna da esquerda das tropas de GuimarãeSque 
atacava enèrgicamente e de surpresa. . 

Loison resolve transpor o Douro apressadamente, 
em cerca de 100 barcas que ali tinha à sua disposição. 
É ele o primeiro a passar e coloca na outra margem 
duas pegs de afliMaria em posição' para cobrir H rcdrada. 
Entretanto, a onda 'vimaranense Cresce sempre e caí vigor 
rasamente sobre oS soldados franceses. - - : 

À divisão da esquerda tinham-se juntado .OS valente 
tes paisanas .de Canelas, de Santa Marta, da Cumieira, 
de Lobrigos, de Senhoane, Vila Real, 'C outros lugares 
da região; e todos atacavam enérgicamente 'o inimigo, 
pondo os Soldados de Loison em completa debandada. 
Neste combate alguns dos `flOSSOS .ficaram mortos e 
outros feridos, e os adversários "tiveram cerca de trinta 
mortos, fora outros que o povo enraivecido lançou às 
águas do Douro . e muitos feridos que não.foi possível 
contar. - Dos mortos. alguns foram boiando rio abaixo, 
até o Porto. 

Também na Régua deixaram valiosos despojos, nos 
quais se incluía uma forja de campanha e um carro 
caixa, cheio de barretinas, chapéus anos, arreios e outras 
miudezas, objectos de que o povo tomou conta, masques, 
enraivecido, desfez em mil pedaços. 

Ao em da tarde chegou à Régua a Divisão da direita; 
se estas tropas tivessem forçado um pouco mais .az sua 
march a, teriam aprisionado todo o exército de Loison, 
encurralado na referida vila e no Peso. . 

O sol desaparecia no ocaso e a brava hoste de 
Guimarães resolveu pernoitem na Régua e no Peso, pre- 
parando-se o general em chefe para atacar o inimigo na 
madrugada seguinte, em Lamego, onde supunha que .ele 
organizasse séria resistência. Loison tinha chegado a 
esta cidade já de noite, mas, por precaução, acampou nos 
arredores, receoso de alguma cilada como a anterior. 
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As tropas de Guimarães, guiadas pelos habitantes 
da região, que conheciam bem todos os caminhos e ata- 
lhos da Régua para Lamego, tentam surpreender nesta 
cidade o Exército fugitivo; para o efeito, passam à outra 
margem do Douro pela noite escura, seguindo através dos 
campos, de maneira a não serem pressentidas. Cerca da 
meia noite, encontram quatro franceses entre as vinhas 
distribuindo os roubos feitos no dia anterior na Régua. 
Disparam sobre eles, mas recebem logo nutrido tiroteio 
de represália. . Por felicidade, nenhum dos nossos foi 
atingido e a multidão armada caiu sobre eles, matando . 
três. e a isionando o quarto, um oficial inferior que, ten- 
tando ffzíëâz, fazia fogo sobre os nossos, embora já ferido 
COII1 duas balas nos ombros. Mas, deitado a terra com uma 
forçada que lhe deu um de Guimarães, foi aprisionado 
e levado Para esta vila por Frei Francisco do Rosário 
Pontes, que teve inúmera dificuldade para O livrar das 
fúrias do povo, que a todo o` custo o queria matar, esque- 
cendo-se da generosidade que se deve aos vencidos e 
de que estes devem ser tratados com humanidade pelos 
vencedores. 

Ao raiar da aurora do dia 23, chegamos tropas de 
Guimarães à cidade de Lamego, de onde Loison se tinha 
retirado cautelosamente, alta madrugada, em direcção 
a Viseu. O povo desta cidade, enraivecido, une-se à 
tropa de Guimarães e depois de receber pólvora' e arma- 
mento corre também sobre o inimigo, uns pelos caminhos 
e pelo alto dos montes, outros pelas estradas e apelos cam- 
pos; Na sua corrida heróica, encontraram os ugítivos a 
descansar na Póvoa de Juvantes, duas léguas a sul de 
Lamego, na estrada de ViSeu. 

Os soldados napoleónicas,logo que pressentiram os 
perseguidores, reuniram as bagagens no centro e dis- 
puseram-se a retirar combatendo; nem de outra maneira 
seria possivel fazê-lo. Porém, toda aquela brava hoste 
os persegue, pelos Tancos e pela retaguarda, porque a 
pressa com que os franceses medram não permite tomar- 
-lhes a dianteira e porque os perseguidores não dispõem 
de afliflqaria .com que possam cortar-Mes os caminhos. 
De trás dos rochedos, das árvores, da orla dos bosques, 
do rneiaxdosz carnpos:"e:dos vales, detoda a parte, irronnpe 
dos nossos um. turbilhão de fogo e o inimigo, acossado 
pela mtensidade da metralha, procura afastar-se o mais 
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rapidamente pQssíve1. Vão ripostando sempre com tiro 
de espingarda até de artilharia, mas. nada deter aquela 
onda de patriotas empenhados na. derrota dos seus ini- 
migos. Os charcos de S21'1glIJCâCI1CONt1'adOS losnosws, 
atestam os resultados daquela perseguição enérgicas e 
decidida, que durou todo o dia 23 e chegou até à Cruz 
da Camba. . Quando o sol já se escondia no horizonte, 
combatia-se ainda valorosamente, com a maior energia e 
vigor. Só quando a noite cobriu a terra é que cessou o 
fogo, sem que nas fileiras portuguesas se contasse qual- 
quer baixa. . . z 

Conta-nos o autor do Manuscrito . que algumas balas 
furaram chapéus, rasgaram vestes e rasparam sapatos, 
sem causarem qualquer estrago nas pessoas, o que ele 
atribui a «grande milagre, à Glória de Deus e à Misericór- 
dia do Céu». E OS objectos furados eram mostrados a 
todos com grande admiração. 

O povo de Guimarães, vendo que não podia ir mais 
longe na. perseguição do inimigo, subiu. aos altos cabeços 
e por at Se quedou, a ver fugir os adversários, com 
tantos estragos causados Pelo fogo das suas espingardas. 
E então soltavam grandes apupos e assobios, que muito 
deviam .ter rebaixado aqueles soldados que há muitos anos 
só contavam Vitórias no seu activa 

Fora repelido o exército de Loison, .e o Norte de 
Portugal livre de estranjeiros; os povos que se tinham 
reunido para dançar tão grande sucesso regressaram 
então às suas terras, «louvando ao Senhor por estas 
vitórias e dando-lhe graças públicas nas Igrejas de São Gon- 
çalo de Amarante, de Nossa Senhora da Oliveira em Gui- 
marães e noutras dos seus distritos, mostrando às 
mulheres e aos filhos os ricos despojos que levavam, con- 
tando-lhes as maravilhas do Senhor em seu auidlio , e todos 
de joelhos, choravam, agradecendo a Nosso Senhor ]esus 
Cristo o seu amor e a sua misericórdia para com Porm- 
gal, e todos prontos a voltar às armas, se o inimigotivesse 
a ousadia de voltar››. 

Se os franceses não retirassem tão rapidamente no 
dia imediato entraria em acção a artilharia do Porto, Viana 
e Amarante, que corria apressadamente para O' campo da 
luta, acudindo ao apelo heróico dos paisanas de Guima- 
rães. Não fossem os bravos vimaranenses de CKHCOIIÍÍIO 
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aos franceses na Régua, destruindo ali os/ seus ímpetos 
guerreiros, e- eles esbarrariam depois com as avançadas 
portuguesas que de toda a parte do Minho, de Trás-os- 
-Montes C do Porto se dirigiam ao Douro, lohde que- 
riam. medir também as suas forças com as do inimigo. 
Os portugueses que se deslocavam para o local onde 
devia travar-se a batalha decisiva, mostraram-se deses- 
perados quando souberam da fuga do inimigo para sul. 

Nunca se viu, afirma o autor do Manuscrito. 

«Tanta Religião nem tanta constância. 
O Príncipe que governa um tal povo, é o Prín- 
cipernais ditoso do Universo. O Rei que tem 
o seu trono entre um povo deste caracter, 
deve .descer do trono e dar centos de ósculos 
e abraços ao mais pequeno dos seus vassalos. 
O Monarca que habita entre 11m povo tão gel, 
honrado, aguerrido, cristão e .valoroso como o 
povo ̀ . português, nada tem que temer, pode 
comete dormir socegado, rir-se dos numerosos 
exércitos da França e da .Espanha e dos mais 
bravos reis .e imperadores do Mundo e zombar 
das astúcias dos ímpios queregem os impérios. 
Mas este monarca tombem deve Ser agradecido 
a este Povo, deve ama-lo como ilho, *aliviar 
-lhe os impostos e tributos, socorre-lo nas suas 
necessidades e morrer por ele. No Mundo inteiro 
não há povo tão cristão e valoroso e amante doS 
seus Principes como o povo português››. 

Conclusão 

Dá-nos ainda o auto.r...do manuscrito notícia da mar- 
cha de Loison depois de ter cessado a perseguição que 
lhe foi feita pelos de Guimarães. 

No dia 24, refere Frei António Pacheco, ‹‹dia de 
São João, em que o ‹‹Maneta›› devia aparecer triunfante 
na cidade do Porto, apareceu fugido, envergonhado, 
.pelos montes e vales de Castro Daire e no dia 26 à noite 
chegou a Viseu, aquartelando-se, cheio dc medo, .fora 
da cidade››. . . 
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Afirma depois o cronista que Loison saí de Viseu 
em 30, e no dialdñuin , 

apenas 1.600 so os franceses,'levando os res- 
ue 

para Suprir as "lrzz que havia sofrido na sua tentativa para 
dominar as províncias do Norte de Portugal. No dia .4 
passa na Guarda,-no dia 5 na Atalaia e em Alpedrinha; 
em 6 atravessa a povoação de Sarzedas, em 7 a Corti- 
cada, a 8 o. Sardoal, em 9 está CIO Abrantes e chegara 
Santarém a°11.' Entra em Lisboa *em 20, Onde anuncia 
as suas vitórias dcançfiaS no Norte, as quais fez publi- 
car nas gazetas. Lidas tais noticias pelos habitantes* do 
Minho, de Trás-os-Montes e da Beira, todos estes povos 
se riram de semelhantes irnposturas. 

. 

Grande injustiça seria não fazer aqui a merecida 
referência a acção* patriótica que tiveram na aclamação 
de 1808, as senhoras..de Guimarães, .que nessa época de 
verdadeira exaltação .nacional e de fervoroso amor da 
independência, "mostraram bem quanto armavam a liber- 
dade da Pátria e quanto Llhcs 1 era odioso o jugo es. 
traseiro. " ` . . 

Autênticas heroínas,que tantos ,cuidados e interesse 
mostraram pelo abastecimento e apetrechamento das tro- 
pas vimaranenses,-sãodignas da maior admiração. , 

Seguindo O' exemplo de D. Filipa de Vilhena, arma- 
ram seus filhos, maridos irmãos cavaleiros para a luta. 

Muitas' dessas senhoras* foram oferecer ao×'Senado 
as suas joias e enfeites preciosos, para custearem as des- 
pesas da guerra, outras desfaziam seus anos lenços de 
Linho, para fabricar pensos e ligaduras com que deve- 
riam ser. tratados' os feridos. Cozerarn enormes foma- 
das de pão que mandavam ao exército, e algumas anda- 
vam pelas mas a animar a todos e= a distribuir dinheiro 
para sustento dos que não podiam ir para a campa- 
nha, e não passassem necessidades, enquanto os seus 
parentes estivessem ocupados na defesa da Pátria. 

E todas pediam a Deus que' as armas portuguesas 
e o inimigo não mais viesse calcar a terra 

tantos 3.000, 

te estava em AlMeida. Deixou ali 
COIIÊÍÊO 

reuniu ao exército do gene Charlot, 

fossem felizes 
de Portugal. :. . 

Segundo O autor do Manuscrito, destacaram se nessa 
ocasião, as famílias das ‹‹Lameiras, do Toural, Cano, Rua 
Escura, Costeado, Proposto, Rua de Donães, Pombais, 
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Portas de Pornbeiro, Freitas, Machados Pindelas, Nápoles, 
Meneses, Leonores, Bombons, Sousas e outros antigos 
solares da: mais elevada nobreza .vimaranense. . 

Por todo o Minho e Trás-os-Montes, o exemplo de 
Guimarães teve repercussão extraordinária. O povo 
das duas províncias propôs.-se fazer a aclamação do seu 
Príncipe, D. João VI, sem que fosse necessário criar 
juntas governativas nem haver alguém que o conduzisse. 
O próprio povo,.dirigindo-se a si mesmo, armou-se, pôs 
guardas nas estradas, nos caminhos, nas pontes, à entrada 
das vilas e dá&des,nas ruas e nas praças mais frequentadas. 
Isto se começou a praticar em 18 de Junho, diada acla- 
mação em Guimarães, e manteve-se até os franceses serem 
expulsos do território nacional. 

Este sistema de vigilância foi de grande utilidade, 
porque tornou possível pôr todos em segurança e saber 
.quais eram os ‹‹afrancesados››. , . . Conta-nos O. autor do Manuscrito que «humo coza 
admirável se observou nas priões dos afrancezados, 
correspondentes e emissarios dos francezes; e he que 
nenhum deleS era legítimo português dos 4'lados; huns 
eram mestiços e enxertados de estrangeiros com portu- 
gueses, meio -Portugueses meio -franceses, meio caste- 
hanos meio galegos, meio italianos››. ' 

Terrninamos pela exortação patriótica, dirigida por 
Frei António Pacheco ax Sua Majestade, na qual lhe 
roga quefvolte "QO Continente europeu, onde o espera 
um povo leal, heróico e bravo, para o receber em triunfo 
e com aquele entusiasmo próprio da gente portuguesa : 

L 

5 

«Deus de infinita bondade e insondável 
,Misericódia, cornpadecei -vos dos portugue- 
ses, trazendoànos já este Príncipe e cesse a 
corrente das .nossas lágrimas e o excesso da 
no-ssa dor. . . 1 

‹‹E vós, 6 Principe Augusto, amado entre 
milhares, vinde a nós. sem demora, agora é 
que são OSVOSSOS dias de glória. Vinde Reinar. 
já Passou a tormenta, já brilha o dia do maior 
prazer; já soa a voz da pacífica rola, já flores- 
cem os campos da liberdade. Cessou o cati- 
veiro, o luto, o *pranto que nos oprimiam com 
o jugo do ferro do maior dos tkanos. Vinde 

ú 
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ver grilhões despedaçados, cadeias rotas, alge- 
mas esmigalhadas,duras prisões quebradas pelo 
braço forte- dos vossos íeis vassalos; Vinde 
ver o monstro sobre o cepo cortado pelos nossos 
flfangesgz suas., bandeiras varrendo. as [ruas das 
nossas cidades, suas fardas penduradas nos tem- 
plos como troféus que alcançamos pelo favor 
do Céu; seus exércitos destroçados e boiando 
sem fortuna o resto sobre as ondas que não 
os querem e suas águias caídas mortas ao pé 
dos VOSSOS estandartes arvorados em todo o 
Reino. Vinde gloriar-vos de tantas vitórias 
no meio de um povo digno de vós. Apressai-vOs 
ó nosso dilecto Principe! O vosso Reino vos 
espera com ânsia e saudade. O vosso trono 
está preparado por vossas mãos, torneado de 
coroas, guarnecido de louros e enfeitado de 
tores o pavilhão augusto que o cobre; nosso 
amor o fabricou e este trono e pavilhão estão 
seguros pela fidelidade do nosso coração e 
armes pela força do nosso braço. Não! Não 
há que temer 'da tempestade da -Europa. Deus 
que vos salvou dos assaltos do monstro e dos 
perigos de um mar furioso, porque vos quer 
tombem aqui amparar. . 

«Vós Senhor, mais sois nosso do que dos . De cá os podeis melhor- 
mente fazer felizes do que estando aí. Vinde 
amável Principe! A Pátria vos chama banhada 
em lágrimas de ternura. Chamam-vos os vossos 
palácios, a Corte, as cidades, os povos do vosso 
Portugal, os meninos e os velhos, os grandes 
e' os pequenos, os leais corações de todos os 
portugueses. Chama-vos a «Inglaterra amiga, 
auzdliando armadas e as espanhas como muro 
de bronze sustendo o inimigo e querendo dila- 
tar-vos o Império. Trazei-nos os doces penhores, 
os vossos queridos alhos. 

«Esperança nossa, Vossa amada Epôsa e 
tida a Real Família, objecto da nossa saudade. 
Vinde, apressai-vos. No vosso desembarque, 
com mãos cheias de cravos, bonitas e rosas, 
semearemos os cais e alcatifaremos as praças 

habitantes do Brasil 
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eruas por onde caminhardes. 
mais lindas e verdes palmas 
a~Vossa Fronte. prostrados 
com azzboca na fria terra, vos ado 
Príncipe. ~Nosso Rei enquanto 
Sol águas o Tejo››. 

Com as grinaldas 
engrinaldaremos 

dente de vós 
aremos nosso 
tiver raios o 

s 

:.. 

z ¬ .ê 

\ 

l 

*' 

I 

I 

I 

aa 
au 


